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Venda avulsa R$ 3,50

Projetos da construção civil 
movimentam bilhões no RS
Setor mostra otimismo com novos lançamentos e geração de empregos  Caderno Especial Construção Civil

Porto Alegre, quarta-feira, 21 de setembro de 2022

ENTREVISTA p. 19

Nome do PSC ao Senado, Maristela 
vai focar na criação de empregos

DESESTATIZAÇÃO p. 5

Leilão do Cais 
Mauá é adiado 
para novembro

AGRONEGÓCIO p. 7

Exportação de 
tabaco do Brasil 
cresce 14,8% 

IMPRENSA

JC Contabilidade 
celebra 20 anos 
de informação 
para o meio 
contábil do RS
Caderno semanal do Jornal 
do Comércio voltado a conta-
dores completa duas décadas 
de circulação ininterrupta, 
acompanhando a evolução 
tributária no Brasil e a atuali-
zação dos profissionais do se-
tor no Rio Grande do Sul. Su-
plemento ganha novo projeto 
gráfico e traz depoimento de 
lideranças do setor.

TRIBUTOS p. 11

Dia do Sorvete 
sem Imposto 
tem adesão  
de 10 marcas

Nº 83 - Ano 90

Canteiros de obra garantem trabalho a 130 mil pessoas no Rio Grande do Sul, número que salta a 800 mil, incluindo empreiteiros e vagas indiretas

LUIZA PRADO/JC

Empresária Maristela Zanotto é a 5ª entrevistada da série do JC

LUIZA PRADO/JC

TRADIÇÃO p. 20

Desfiles celebram 
o 20 de Setembro 
em todo o Estado

ELEIÇÕES

Em discurso na 
ONU, Bolsonaro 
cita ações de 
seu governo e 
faz crítica a Lula
Presidente e candidato à ree-
leição, Jair Bolsonaro (PL) 
destacou na abertura da 77ª 
Assembleia-Geral da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York, queda 
do preço dos combustíveis, 
deflação nos últimos meses 
e criação de empregos. Tam-
bém fez críticas ao ex-pre-
sidente Lula (PT), sem citar 
nominalmente o adversário 
nesta eleição. p. 17

Dólar
Comercial ..........................5,1515/5,1525
Banco Central ....................5,1699/5,1705
Turismo .............................5,2600/5,3620

Euro
Comercial ..........................5,1400/5,1410
Banco Central ....................5,1663/5,1674
Turismo .............................5,2700/5,3580

No mês No ano Em 12 meses

2,73% 7,34% 3,37%

B3
Volume: R$ 26,731 bi   

O Ibovespa recuperou e sus-

tentou a linha dos 112 mil à 

revelia do exterior negativo, 

amenizada em direção ao 

fechamento. Ao fim do dia, 

encerrou a terça-feira em 

alta aos 112.516,91 pontos.

+0,62%

Indicadores
20 de setembro de 2022
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Uma mensagem por dia

Para acessar, aponte a câmera do seu celular para o QR Code

Novas incertezas 
econômicas da China 
preocupam o mundo

A economia da China mos-
trou uma resiliência surpreenden-
te em agosto, com crescimento 
maior do que o esperado na pro-
dução industrial e nas vendas no 
varejo. Por outro lado, uma que-
da cada vez maior do setor imo-
biliário prejudicou perspectivas e 
impactou o mercado de commo-
dities metálicas.

Indicadores apontam que a 
segunda maior economia do mun-
do está ganhando força. A produ-
ção industrial cresceu 4,2% em 
agosto em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, maior alta desde 
março. Isso superou um aumento 
de 3,8% esperado 
por analistas.

Já as vendas 
no varejo subiram 
5,4% em relação ao 
ano anterior, maior 
alta em seis me-
ses e superando as 
projeções de cresci-
mento de 3,5%. 

Os dados oti-
mistas amenizam 
um pouco da me-
lancolia que paira 
sobre a lenta recuperação do país 
asiático, obscurecida por dados 
comerciais fracos e crescimento 
lento do crédito.

Segundo Julian Evans-Prit-
chard, economista chinês da Ca-
pital Economics, não é esperado 
que a força se sustente em setem-
bro. Ondas do coronavírus colo-
caram a China em quase pânico 
algumas semanas atrás, pois a 
doença ressurge, aqui e ali, com 
força, obrigando a quarentenas 
em algumas províncias.

A atividade econômica deve 

permanecer fraca nos próximos 
meses em meio à desaceleração 
imobiliária, à diminuição das ex-
portações e às interrupções recor-
rentes da Covid.

A indústria automobilísti-
ca chinesa foi um grande impul-
sor tanto da produção industrial 
quanto das vendas no varejo, 
com a produção de veículos guia-
dos por novas fontes de energia 
crescendo 117%, auxiliada por in-
centivos governamentais para 
carros mais limpos. Piorando o 
quadro, em agosto, o investimen-
to imobiliário na maior produtora 
de aço do mundo caiu no ritmo 

mais rápido desde 
dezembro de 2021.

Dados negati-
vos acabaram por 
minar a confiança 
do mercado que 
havia sustentado o 
complexo ferroso 
da China nos últi-
mos dias, com o 
apoio intensificado 
do governo ao setor 
imobiliário em difi-
culdades e esperan-

ças de ações políticas adicionais 
para fortalecer a economia. 

Para atenuar o quadro nega-
tivo, Pequim anunciou mais de 50 
medidas de apoio econômico des-
de o final de maio e enfatizou que 
este trimestre foi um momento crí-
tico para a mudança de política. 

Por isso, analistas esperam 
que os impactos da Covid nas 
atividades comerciais na China 
mantenham investidores caute-
losos. O que acontece no gigante 
asiático traz impactos ao mun-
do todo.

Reflexão

No mundo atual, por que existe tanta violência? 
Por que ocorrem tantas catástrofes naturais? Será que 
Deus quer o mal da humanidade? De modo algum. 
Ele deseja somente a felicidade das pessoas. No entan-
to, para tentar entender os desígnios de Deus, lembre-
-se dos remédios amargos que tomava na infância; 
embora tivessem um gosto ruim os medicamentos o 
tratavam de alguma doença. Além disso, havia o ca-
rinho materno, que ajudava a minimizar o mal-estar. 
Do mesmo modo, Deus está presente na vida de todos, 
nos momentos de dor e alegria.

YASIN AKG
U

L/AFP
/JC

Impactos da Covid 

nas atividades 

comerciais 

da China 

devem manter 

investidores 

cautelosos

“A renovação da Câmara dos 
Deputados não será alta neste ano, 
pois as mudanças nas regras elei-
torais podem reduzir os partidos 
com representação na Câmara, dos 
atuais 23 para cerca de 15. A ree-
leição será alta porque 88% dos 
513 deputados atuais, ou 446 par-
lamentares, são candidatos.” An-

tônio Augusto de Queiroz, consul-

tor político.

“Muitos outros países expres-
saram a preocupação de que, à 
medida que nos concentramos na 
Ucrânia, não estamos prestando 
atenção ao que está acontecendo 
em outras crises ao redor do mun-
do. Não vamos nos concentrar ape-
nas na Ucrânia, mas não vamos 
ignorar a Ucrânia.” Linda Thomas-

-Greenfield, embaixadora dos EUA 

na ONU, sobre a Assembleia Geral 

das Nações Unidas.

“Eu sei que muitos líderes 
mundiais não querem o confli-
to na Ucrânia. A Rússia quer que 
tudo isso acabe o mais rapidamen-
te possível, mas a Ucrânia quer 
lutar.” Vladimir Putin, presidente 

da Rússia.

“Sinto que ainda estamos 
muito longe da paz. Acredito que a 
paz é essencial, paz de acordo com 
a Carta das Nações Unidas e com 
o direito internacional, mas esta-
ria mentindo se dissesse que isso 
pode acontecer em breve.” António 

Guterres, secretário-geral da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU).

O Jornal do Comércio concluiu a série de entrevistas especiais com os 10 candidatos 
ao governo do Rio Grande do Sul. O último entrevistado foi o candidato Carlos 
Messala, do Partido Comunista Brasileiro (PCB). Messala é servidor público dos 
Correios e diz que, se eleito, pretende rever o Regime de Recuperação Fiscal (RRF). 
Além disso, posiciona-se contrariamente às privatizações e defende uma carga horária 
semanal de 30 horas, que seria implantada, inicialmente, no funcionalismo estadual. 
No Instagram do JC (instagram.com/jornaldocomercio) é possível conferir um vídeo 
com a apresentação do candidato e a entrevista completa pode ser lida acessando o 
QR Code. 

ANDRESSA PUFAL/JC

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM/JC

Meditação

Pelo sangue de Jesus, você é mais 
que vencedor.

Confirmação
“Pensai, pois naquele que enfrentou 

uma tal posição por parte dos pecadores, 
para que não vos deixeis abater pelo desâ-
nimo” (Hb 12,3).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

Empreendedorismo e ideias criativas andam de mãos dadas. E 
foi como fruto dessa união que surgiu o primeiro brechó móvel 
de Porto Alegre, o Garimpo Turck. Foi com o objetivo de levar a 
moda sustentável para mais lugares que a empreendedora Débora Fao criou 
uma unidade móvel de seu brechó. O ônibus conta com espelhos, araras e 
dois provadores, tem capacidade de até 10 pessoas por vez e circula pela 
Capital. No Instagram do JC é possível conferir um vídeo apresentando a 
novidade e a matéria completa pode ser lida pelo QR Code.
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Os afogados
Como a página já avisou há mais dias, alguém tem que dizer 

aos “engenheiros” de escrivaninha da prefeitura de Porto Alegre 
que a área do Parque da Redenção é várzea e que não pode cons-
truir estacionamento subterrâneo ali devido à água do lençol freáti-
co. Que falem com um engenheiro de verdade ou um geólogo. O 
homem é o único animal que cai duas vezes no mesmo buraco.

Espaço nobre
A cooperativa de crédito Uniprime Pioneira inaugura nes-

te mês sua primeira agência em Porto Alegre. O espaço foi 
preparado para receber cooperados com conforto, segurança 
e exclusividade, na avenida Carlos Gomes, nº 151, sala 2, tér-
reo do Condomínio Antares Center. O presidente da cooperati-
va e diretor-presidente da Uniprime Central Nacional, Orley 
Campagnolo, e a diretoria recepcionam.

Luto no Pampulhinha
Faleceu na segunda-feira Jaime Pinheiro, chef e proprietário do 

restaurante Pampulhinha. Desde 1971, ele comandava o tradicional 
restaurante de frutos do mar na avenida Benjamin Constant, 1.791, 
em Porto Alegre, com uma impressionante adega de vinhos guarda-
dos no cofre forte da agência do antigo Sulbanco.

Bolsa de apostas
Há várias correndo por aí. Existem os que acreditam que Jair 

Bolsonaro (PL) ganha a eleição, os que dizem que Lula (PT) vencerá 
ainda no primeiro turno, e até quem ache que Geraldo Alckmin 
(PSB) será o presidente do Brasil no curto prazo.

Tucanato vermelho
Aos poucos, o lulismo vai arregimentando egressos do ninho tu-

cano. Além de Geraldo Alckmin, o ex-presidente do Banco Central e 
ex-candidato a presidente Henrique Meirelles (MDB) trocou as penas 
azuis e amarelas por vermelhas. Ave transgênica.

O rato que ruge
O candidato do PDT ao Planalto, Ciro Gomes, é daqueles políti-

cos que não deixam barato qualquer pisada no calo. Incomodado 
com a campanha do voto útil pregado pelo PT, deu o troco no Pro-
grama do Ratinho: “Se você deixar, o PT rouba até sua carteira”.

Dia da Árvore
Hoje é o Dia da Árvore no Brasil. Não é de se alegrar. No ano 

passado, o estudo The State of the World’s Trees (Estado das Árvo-
res do Mundo, em tradução livre) mostrou que uma em cada três 
árvores no planeta estão em risco de extinção.

Comparações trumpianas
Mesmo na condição de ex-presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump tem forte influência quando se trata de elei-
ções brasileiras, com 1.059 artigos internacionais de janeiro a 
18 de setembro. O monitoramento é da LexisNexis Solutions. 
Trump perdeu em eleições apertadas para Joe Biden, mas ain-
da tem sólido apoio de boa parte da população nos EUA.

Eterno
problema

Desde sempre, a sinalização 
foi um dos grandes problemas 
brasileiros, seja nas rodovias, 
ruas ou avenidas. Vejamos a Ro-
dovia do Parque, que só tem pla-
cas em cima do laço. Na rua Vi-
gário José Inácio, a placa “Via 
bloqueada” não está na esquina 
com a Andradas, mas no meio da 
quadra seguinte, em frente à igre-
ja. É um festival de marcha-ré.

Paulo Brasil
Faleceu aos 85 anos Paulo Brasil, um dos pioneiros de fazendas 

terapêuticas para dependentes químicos no RS. Foi militar do Exérci-
to, mas fez todo o trabalho já na reserva. Referência nacional na área.

Parabéns
pra você

No dia 20 de setembro de 
1936, entrou no ar a Rádio Char-
rua de Uruguaiana, completando 
86 anos no ar, sempre dirigida 
pela Família Cobelli – hoje pelos 
bisnetos de Juan Izidro Izidro Co-
belli, os irmãos Mauro e Márcio. Economia prateada

A glorificação da juventude é tão saliente que os adoradores do 
mundo jovem esquecem um detalhe. De acordo com o Sebrae, o 
Brasil possui 53 milhões de empreendedores, sendo que 49% desse 
valor têm mais de 50 anos. Os dados sao da Kick Off Consultores.

A volta de Bogo
Embora afastado dos holofotes da política por alguns anos, e não sendo tão conhecido do grande 

público, Vicente Bogo, candidato do PSB a governador, tem grande experiência na gestão pública. Ele 
já foi vice-governador do Estado, na gestão de Antonio Britto (MDB, 1995-1998).

O 
Tá na Mesa da Federasul de hoje tem como palestrante o 
empresário Erasmo Battistella. Esse sabe tudo e mais um 
pouco sobre biodiesel, soja & Cia Ltda.

CAMPANHA VICENTE BOGO/DIVULGAÇÃO/JC

Seja no Setembro Amarelo, no Outubro Rosa, 
no Novembro Azul ou no Dezembro Laranja,
o cuidado com a saúde é um hábito que deve 
estar presente todos os dias.

São muitas cores
e um só propósito: 
cuidar da sua saúde 
todos os meses,
o ano inteiro.

em todas as cores
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Na edição de 09/09/2022 
do Jornal do Comércio, os 
atentos jornalistas Fernan-
do Albrecht (coluna Começo 
de Conversa) e Edgar Lisboa 
(coluna Repórter Brasília) 
abordam aspectos das duas 
candidaturas que lideram 
as pesquisas à presidência 
da República, bem como al-
guns dos previsíveis desdo-
bramentos na futura gestão, 
se alguma delas vier a ven-
cer nas urnas, caso uma ter-
ceira via não venha ainda a 
superá-las, como já ocorreu 
antes. Os últimos aconteci-
mentos e os recíprocos ataques relembram e exaltam os pontos 
negativos dos dois gladiadores da era moderna... (Adelino Soa-
res, advogado)

Diversão
Depois que a pandemia de Covid-19 começou a dar uma fol-

ga, após quase três anos com tantas restrições, Porto Alegre está 
com uma sequência de espetáculos teatrais, musicais e apresen-
tações diversas como eu jamais tinha visto na cidade. É melhor 
assim, pois a pandemia saturou e estressou a todos nós. Que os 
eventos continuem, para desanuviar as tristezas causadas pela 
Covid-19. (Ivanir Hentschel, Porto Alegre)

Câmeras
As câmeras de segurança na frente de moradias e, mais ain-

da, do comércio e alguns serviços têm ajudado muito a solu-
cionar casos policiais e outros, fora da alçada das polícias. Isso 
está ajudando na segurança pública de Porto Alegre. Que conti-
nuem a colocar câmaras de vigilância e, conforme está previs-
to, também coloquem câmeras nos uniformes dos brigadianos. 
(Ricardo Prevent, Porto Alegre)

Fraude com cartão
Temos que cuidar muito dos nossos cartões de crédito. Eu 

fui vítima da clonagem, pois fiz compras em lojas de móveis da 
Azenha, com calma e percorrendo três delas. Quando ia pagar 
umas compras, dei o cartão de crédito para um funcionário, 
mas acabei voltando para a frente da loja para ver outros mo-
delos de estande. Deve ter sido aí que clonaram o meu, pois o 
cartão de crédito ficou com o funcionário(a) enquanto olhava 
os outros modelos. Dias depois, começaram a aparecer contas 
feitas em sites da internet, na Amazon, com várias compras no 
meu cartão. Eu pensava que precisaria da senha para comprar, 
mas o atendente do meu banco onde fui bloquear o cartão me 
disse que para fazer compras na internet é só dar o número do 
cartão e os três dígitos de segurança que estão na parte de trás. 
Tive prejuízo de R$ 5,563 mil, agora com quase 82 anos e apo-
sentado, o alvo direto dos vigaristas. Já coloquei no Procon e na 
Delegacia do Idoso, que vai investigar. Não deixem os cartões 
com ninguém, por menor tempo que seja, pois o vigarista só 
precisa copiar os números da frente e de trás do cartão. (Justino 
Alves, Porto Alegre)

Porto Alegre mais saudável e capacitada

Como mudar, de verdade, nossas cidades

Uma capital que comemora avanços em Ino-
vação, Desburocratização e Dinamismo Econô-
mico também precisa estar atenta à preocupante 
baixa nos índices referentes à Educação e Saúde, 
que compõem - ou deveriam estar entre - as prio-
ridades de uma gestão pública eficiente e com 
visão de longo prazo. Porto Alegre registrou al-
gumas posições de destaque na divulgação do 
recente Ranking de Competitividade dos Municí-
pios 2022, do Centro de Liderança Pública (CLP), 
que analisa a capacidade competitiva de 415 cida-
des com mais de 80 mil habitantes do País. Esses 
municípios são avaliados a partir de 65 indicado-
res, distribuídos em 13 pilares temáticos e com-
postos pelas três dimensões: Instituições, Socie-
dade e Economia.

Quando se analisa a esfera “Instituições”, que 
trata da sustentabilidade orçamentária e do funcio-
namento da máquina pública, nossa Capital avan-
çou significativamente em melhorias nos indicado-
res Fiscais, Desburocratização e Transparência. Na 
economia, a análise passa pela inserção no merca-
do, inovação, capital humano, entre outros; pilares 
que já pontuava bem e que melhorou na edição do 
corrente ano.

Já quando lançamos luz à dimensão “Socie-
dade”, que inclui itens de Saúde e Educação (tanto 
acesso quanto qualidade), Segurança, Saneamento 
e Meio Ambiente; vemos que nossa cidade performa 

de maneira insuficiente e preocupante em todos es-
ses indicadores (exceto Segurança). A pergunta que 
fica é: por que ainda temos esse abismo na Capital? 
Os alicerces para a construção de uma cidade melhor 
vão além de questões fiscais ou econômicas. Quan-
do a gestão pública não é eficaz em entregar o bási-
co em termos de Saúde e Educação, a consequência 
é uma conta maior a ser paga no futuro. Assim, fica 
cada vez mais difícil competir com cidades que es-
tão estruturadas para as 
questões fundamentais 
para o desenvolvimento 
das pessoas.

Esses dois pilares 
– quando priorizados 
pela administração pú-
blica - garantem uma 
base para o crescimento 
das cidades, contribuin-
do para gastos menores 
no futuro, mão de obra 
mais qualificada e até 
uma menor tolerância à corrupção. É fazer valer a 
máxima de que prevenir e preparar é melhor e mais 
barato do que remediar e mitigar problemas futuros. 
Um olhar para a Porto Alegre do amanhã passa ne-
cessariamente pela priorização de ações efetivas em 
saúde e educação que garantirão a base do nosso 
desenvolvimento econômico e social.

 
Vereadora de Porto Alegre (Novo)

A Câmara de Vereadores de Porto Alegre apro-
vou a execução de um Plano Diretor específico para 
a área do 4º Distrito — local historicamente degrada-
do, mas que passa por um período de grande efer-
vescência cultural e econômica. Medida semelhan-
te já havia sido chancelada para o Centro Histórico 
da Capital, no final do ano passado. Em síntese, am-
bas as decisões ampliam a atratividade destas áreas 

através de leis que pas-
sam a permitir erguer 
edifícios mais altos, 
com maiores índices de 
aproveitamento ou com 
menores afastamentos 
laterais, além de estra-
tégias que visam quali-
ficar as áreas públicas e 
desburocratizar proces-
sos legais.

 Nos dois casos, as 
alterações na legisla-

ção buscam uma renovação, requalificação e den-
sificação das regiões. Há, inclusive, incentivos fis-
cais — como desconto ou isenção de impostos — para 
empreendedores interessados. Esses movimentos, a 
propósito, são aguardados há muito tempo pela po-
pulação. Mas, serão eles, por si só, o bastante para 
trazer os benefícios esperados?

 A mudança de determinada legislação é um pri-
meiro passo importante, mas não é o único. Toda ci-
dade é um organismo vivo, que depende da ativação 

de seus espaços. E para que isso aconteça, é preciso 
que os empreendimentos — sejam eles públicos ou pri-
vados — tenham uma visão ampla sobre o seu papel 
naquele local e naquele contexto social e econômico. 

A arquitetura tem muito a contribuir para isso. 
Quando um projeto é colocado em prática, ele deve 
levar em conta sua permanência no tempo: ele ficará 
lá por muitos anos, exercendo um papel importan-
te na vida e cultura da sociedade. A responsabilida-
de por esse legado vai além de quem faz as leis: é 
de quem projeta. Portanto, é imprescindível refletir 
sobre muitos aspectos: como será a relação com os 
moradores ou clientes? E com o fluxo de pedestres? 
Como poderá trazer uma estética atemporal? De que 
forma fará uso inteligente dos espaços para garantir 
a sustentabilidade? Como aproveitar melhor os recur-
sos disponíveis e garantir que os melhores resultados 
sejam alcançados? O exercício de antever o futuro é 
inerente a um processo de projeto de qualidade. 

Quando tantas novas possibilidades se abrem 
para áreas como o 4º Distrito e o Centro Histórico 
— e outras cidades seguem o mesmo caminho —, é 
desejado que empreendedores, investidores e incor-
poradores ampliem o diálogo com profissionais da 
arquitetura e urbanismo. Que busquem ideias e vi-
sões antes mesmo da concepção de um projeto. São 
universos complementares e interdependentes, que 
podem ser decisivos para o sucesso de um empreen-
dimento. E que, de verdade, podem mudar para me-
lhor as nossas cidades.

 
Arquiteto e urbanista,  

sócio-fundador do Lineastudio

Eleições presidenciais
Mari Pimentel

Zé Barbosa

Começo de Conversa
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Até tu, Brutus?
Tanque de guerra pode muito mas não pode tudo. Com mais 

de 40 toneladas, os tanques que participaram do desfile militar 
do Sete de Setembro foram transportados por caminhão. É o 
país do caminhão, mesmo na guerra. 

A hora final
Como acontece com figuras muito queridas pelo povo, o Pa-

lácio de Buckingham começou a preparar aos poucos o espírito 
dos súditos de Elizabeth II. De “inspirar cuidados” a “médicos 
aconselham que ela fique hospitalizada”, corações e mentes já 
antecipavam a hora final da soberana.

Já os  
soviéticos...

...fizeram o contrário. Líde-
res como Lenin, Stalin, Krus-
chev já estavam mortos há dias 
e até semanas e o jornal oficial 
do Partido Comunista, o Pravda, 
vinha com essa conversa de 
“inspira cuidados”, “o camara-
da está hospitalizado”. Era para 
dar tempo de escolher o novo.

O roubo da pedra
Dias antes de Elizabeth II 

ser coroada, em 1953, naciona-
listas escoceses roubaram a 
Pedra da Coroação (stone of 
scone) que pesava 152 kg. De-
pois foi encontrada sem uma 
parte. Elizabeth foi a mais po-
pular  soberana desde a Ra-
inha Vitória. Como em toda a 
realeza, a corte também teve 
suas tricas e futricas.

O rei do camarão
 O empresário Olacyr de Moraes que até os anos 1980 era o 

maior produtor de soja do Brasil, por isso chamado de Rei da 
Soja, vivia cercado por um grupo de mulheres bonitas e jovens, 
ele tinha 80 anos. Fosse onde fosse, levava o grupo que fazia ro-
dízio, porque Olacyr havia comprado uma agência de modelos. 

 Vai daí que as garotas nem sempre ficavam presas na zona 
de conforto do patrão e obviamente faziam grandes navegações 
em torno de alcovas alheias, escapadas que não passavam des-
percebidas pelo sultão da soja.

Certa vez, foi entrevistado por uma rede de TV e o assunto 
veio à baila. A repórter perguntou se ele não tinha vergonha em 
saber que elas estavam com ele pelo dinheiro.

– Minha filha, eu gosto muito de camarões, mas nem por isso 
fico perguntando se eles me amam.

 Em outra entrevista – ele era um prato cheio – , uma repórter 
perguntou o que ele pensavam da “traição” do mulherio.

– Ao contrário, minha filha. Quem sempre me traiu com elas 
foram os homens, especialmente meus amigos.

Deu uma paradinha.
– Por isso, quero distância dos homens!

Centrão chiclete
Certa vez, Lula (PT) disse que no Congresso havia “300 picare-

tas”, mas teve que governar com eles, assim como deverá governar 
de novo se vencer a eleição. O Centrão é implacável. Assim como 
ajudou Bolsonaro (PL), está com o pé que é um leque para apoiar 
Lula se ele chegar lá. A fatura vem em cargos onde “o ponto” é bom. 
A espinha desse grupo é mais maleável que chiclete mastigado.

O vice de cá...
Digamos que por motivo de doença ou bala de prata disparada 

pelo Judiciário nem Lula nem Bolsonaro cumpram o mandato se 
eleitos forem. O capitão tem o general Braga Netto, que fez interven-
ção para combater a criminalidade em favelas do Rio de Janeiro e 
administrou bem as tropas brasileiras a serviço da ONU no Haiti. 
Por óbvio, tem o apoio dos meios castrenses, as Forças Armadas.

... e o vice de lá
Já do lado do antigo torneiro mecânico, o vice a assumir se for o 

caso é o ex-tucano mordido por ser preterido na escolha do candida-
to à presidência. Geraldo Alckmin virou socialista e até boné do 
MST botou na cabeça, logo ele que nunca viu uma foice na vida pos-
to que é médico. A pergunta é: se for o caso de assumir a presidên-
cia, será ele cooptado pelo petismo ou voltará a ser liberal?

Bota o boné, tira o boné
O candidato a vice de Lula, Geraldo Alckmin, disse nesta na 

quinta-feira que o agronegócio é um setor estratégico para o País. 
Qual Alckmin está falando, ou com ou sem boné do MST?

Campeão até o fim
Nós que gostávamos tanto de 

Paulo Vellinho lembramos dele, 
em agosto de 2018, autografando 
seu livro de memórias em um café 
da manhã no Plaza São Rafael, ou 
num debate sobre longevidade e 
qualidade de vida aqui no JC. Esse 
era o Paulo escritor, leitor voraz, 
sempre atento e sempre pronto 
para incentivar os jornalistas que 
ele lia. Desde os anos 1970, quando 
era presidente da Fiergs, até as últi-
mas aparições antes da pandemia. 
Nos anos 1980, Paulo fez uma espé-
cie de declaração à praça avisando 
que passaria a andar só de bicicle-
ta, dispensando seu carro. Na épo-
ca, eu pedi que ele repensasse o 
assunto, que ele era uma pessoa 
muito importante para a sociedade 
para dar chance ao azar tripulan-
do sua bicicleta cidade afora em 
tempos sem ciclovias e pouco res-
peito aos ciclistas. Um pequeno 
episódio para um grande homem.

D
á para entender porque algumas redes de televisão não 
mostraram imagens da manifestação de Brasília. Acharam 
que era lactação de girassóis.

OSNI MACHADO/ESPECIAL/JC

MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

HISTORINHA DE SEXTA

36 ANOS DE
GRANDES OBRAS

 Os alicerces 

para uma cidade 

melhor vão além 

de questões 

fiscais ou 

econômicas

Leia o artigo “Uma alternativa para a conquista do greencard”, de Ariel Yaari, em www.jornaldocomercio.com

A mudança de 

determinada 

legislação é um 

primeiro passo 

importante, mas 

não é o único
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 ⁄ PATRIMÔNIO

Leilão do Cais Mauá é adiado para novembro
Certame, que será realizado na Bolsa de Valores de São Paulo (B3), estava marcado para o dia 26 de setembro

O leilão que vai definir a em-
presa responsável pela administra-
ção do Cais Mauá pelos próximos 
30 anos foi adiado pelo governo 
do Estado. A decisão foi anunciada 
na segunda-feira. Marcado inicial-
mente para o dia 26 de setembro, 
na Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3), o certame será realizado no 
dia 16 de novembro.

O secretário executivo de Par-
cerias do Estado, Marcelo Spilki, 
informou que a mudança da data 
foi realizada porque algumas em-
presas pediram mais tempo para 
avaliar o edital. “As empresas pre-
cisam se aprofundar e ter mais in-
formações sobre o projeto. Recebe-
mos o pedido para que o processo 
fosse adiado, elas querem mais 
tempo para estudar o projeto e 
compor parcerias”, ressaltou.

Segundo ele, as empresas te-

rão que formar consórcios, até por-
que o projeto é muito complexo e 
toda a área do Cais Mauá, em Por-
to Alegre, será concedida ao setor 
privado. O governador Ranolfo 
Vieira Júnior deverá participar do 
leilão no dia 16 de novembro na 
B3, em São Paulo. 

O secretário afirmou que di-
ficilmente uma empresa sozinha 
conseguiria atender as exigên-
cias para as qualificações técnicas 
previstas - gestão de ativos, ges-
tão imobiliária e entretenimento. 
O Ministério Público de Contas 
(MPC) solicitou que o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) examine o 
valor de alienação das áreas e sua 
adequação ao potencial construti-
vo do Cais Mauá. De acordo com 
o Spilki, o adiamento, no entanto, 
não está ligado ao pedido de análi-
se solicitado.

O projeto, elaborado em par-
ceria com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e o Consórcio Revitaliza, 
é um dos pioneiros na estrutura-

Cláudio Isaias

isaiasc@jcrs.com.br

Investimento previsto para a revitalização da área é de R$ 355 milhões

LUIZA PRADO/JC

ção de ativos imobiliários em mo-
delo de Parceria Público-Privada 
(PPP), com foco no desenvolvimen-
to sustentável e no resgate da rela-
ção histórica do Cais Mauá com o 
Lago Guaíba.

A empresa ou o consórcio que 
vencer o leilão será responsável 
pela restauração e manutenção 
dos pavilhões durante os 30 anos 

do contrato de concessão. Já a deci-
são sobre o uso fica a cargo do po-
der público e será, conforme cons-
ta na minuta do contrato, “para 
abrigar atividades e eventos rela-
cionados à arte, cultura e à econo-
mia criativa”.

Outros dois armazéns do setor 
A (entre o pórtico e a Usina do Ga-
sômetro) deverão ser destinados 

 ⁄ INDÚSTRIA

1º Fórum ESG da Indústria debaterá questões ambientais, sociais e de governança

A 1ª Edição do Fórum ESG da 
Indústria, promovido pelo Sebrae 
RS em parceria com o Conselho 
de Meio Ambiente (Codema), ocor-
re amanhã, no Plenário Mercosul 
do Centro de Eventos da Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), em Porto Alegre. O 
evento é gratuito e abordará ques-

tões ambientais, sociais e de go-
vernança, representadas na sigla 
do inglês ESG. 

A iniciativa faz parte das 
ações do Polo Sebrae de Indústria, 
e as inscrições podem ser realiza-
das pelo site do Sympla (https://
www.sympla.com.br/). O even-
to também será transmitido pelos 
canais da Fiergs e do Sebrae RS 
no Youtube.

A programação conta com es-
pecialistas de pequenas e grandes 
empresas da indústria que irão 
abordar de forma separada cada 
um dos elementos da sigla ESG. 
Entre os convidados estão o CEO 
da Sebanella, Sebastian Pereira; o 
gestor de projetos de sustentabili-
dade e meio ambiente da Mercur, 
Eduardo Assmann; e o diretor téc-
nico do Sebrae RS, Ayrton Ramos. 

Para trazer uma abordagem am-
pla sobre o ESG, o convidado será 
o gerente executivo de ambiente e 
sustentabilidade da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Da-
vid Bontempo.

Evento ocorre nesta quinta-feira no Centro de Eventos da Fiergs

FIERGS/DIVULGAÇÃO/JC

para exposições e eventos, com 
reserva de 90 dias para uso por 
parte do poder público - a prefei-
tura de Porto Alegre adota forma-
to semelhante na concessão de uso 
do auditório Araújo Vianna. No 
espaço devem ser realizadas, por 
exemplo, a Bienal do Mercosul e 
parte da Feira do Livro.

O terreno das docas, que com-
preende 65 mil metros quadrados 
e está avaliado em R$ 145 milhões, 
passará para a iniciativa privada 
e receberá torres residenciais e co-
merciais, cuja construção levaria 
10 anos. Os armazéns, no entanto, 
serão concedidos por 30 anos, onde 
estão previstas estruturas para um 
centro tecnológico para incubação 
de empresas, área de gastronomia 
e de atrações culturais.

Com custo operacional pre-
visto em R$ 20 milhões por ano, 
a expectativa é que as atrações ge-
rem uma receita anual de R$ 50 
milhões. O investimento previsto 
para que ocorra a revitalização é 
de R$ 355 milhões.

Espetacu
lar

Imóvel!

Imperdível!

Terreno com 130 m de comprimento por 40 m de largura, rodeado pela natureza e às margens do Guaíba.
Imóveis totalmente mobiliados. No Retiro da Ponta Grossa, Zona Sul de Porto Alegre. A 100 m de
guarda-náutica, 5 km de aeroclube e 29 km do aeroporto. Chegue pelo asfalto, por água ou pelo ar e, enquanto
é tempo, divirta-se com seus filhos, netos, demais familiares, amigos e colaboradores, com total segurança e tranquilidade...

Por R$ 3.800.000,00DeR$ 4.800.000,00motivo: mudança
para o exterior. Mais detalhes no: (51) 999.825.555www.paraisoemportoalegre.com.br - Tratar:
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O ESG na vida real está com 
problemas. Procuradores-gerais 
de 19 estados americanos envia-
ram no mês passado carta ao 
CEO (presidente-executivo) da 
BlackRock, Larry Fink, alertando 
sobre aparentes violações da nor-
ma legal básica de investimento, 
que requer que os gestores ajam 
exclusivamente para maximizar 
os retornos financeiros aos inves-
tidores, não para promover objeti-
vos sociais ou políticos, por mais 
relevantes pareçam. “Nossos es-
tados não tolerarão que a poupan-
ça dos aposentados seja sacrifica-
da em prol da agenda climática 
da BlackRock”, menciona a carta.

Pela primeira vez em dez 
anos surge uma reação à pos-
sante onda do ESG, relacionada 
à primordial questão do dever fi-
duciário em relação ao dinheiro 
dos poupadores. Pode ser a força 

que produzirá um equilíbrio sau-
dável: nem idolatria nem demoni-
zação do ESG.

A questão do dever fiduciá-
rio aplicado ao ESG tem a ver 
com uma revolução no capitalis-
mo iniciada nos anos 1950, ain-
da em andamento. Peter Drucker, 
guru da ciência administração 
de empresas, a denominou de “A 
Revolução Que Não Se Vê” (“The 
Unseen Revolution”, 1976). Cres-
centemente, fundos de pensão e 
outros investidores institucionais, 
tais como as gestoras de fundos e 
de ETFs, passaram a controlar as 
maiores companhias listadas em 
Bolsa. Com o crescimento econô-
mico, a propriedade das ações 
das empresas se dispersou nas 
mãos de dezenas de milhões de 
poupadores individuais, enquan-
to o controle das empresas se con-
centrou em poucos gestores de 

enorme porte, cujo dever é agir 
em prol do melhor interesse dos 
poupadores e pensionistas.

Hoje, os maiores gestores 
são do tipo “passivo” –neutros e 
agnósticos em relação à escolha 
de companhias–, que perseguem 
benchmarks, sejam índices de 
Bolsa, setoriais ou temáticos. Em 
conjunto, BlackRock, Vanguard e 
a State Street, as Big Three, admi-
nistram mais de US$ 20 trilhões 
de recursos de terceiros, ou 30 ve-
zes o valor de mercado de todas 
as companhias listadas na B3. As 
Big Three respondem por cerca 
de ¼ dos votos das assembleias 
de acionistas.

O crescimento da opção por 
gestão passiva nas últimas déca-
das foi indubitavelmente benéfi-
co ao poupador, pois as taxas de 
administração são muito meno-
res que as de gestão ativa. Porém, 

embora a escolha de companhias 
na carteira seja passiva, os gesto-
res votam nas assembleias, nem 
sempre de acordo com o interesse 
do poupador. Larry Fink não age 
inteiramente como gestor passi-
vo, na medida em que exerce o 
controle dos votos para empurrar 
agenda própria em uma série de 
questões, entre elas o aquecimen-
to global e a diversidade de gêne-
ro no conselho de administração.

É um caso clássico do cha-
mado “problema do principal-a-
gente”. No passado, o poupador 
(“principal”) investia diretamente 
na Bolsa, mas agora investe por 
meio de intermediários (“agen-
tes”), gestores de fundos e de ETF 
como as Big Three. O interesse 
dos intermediários pode não ser o 
mesmo dos poupadores.

As Big Three, que influem 
em quase todas as companhias 

abertas brasileiras, são acusadas 
de promover pautas empresariais 
voltadas a aumentar o volume de 
recursos administrados desconsi-
derando a vontade do poupador. 
Por exemplo, o marketing dire-
cionado aos millennials beneficia 
o gestor com mais recursos, mas 
pode piorar os retornos financei-
ros. Caso o marketing e os votos 
exercidos não tenham como base 
estudos rigorosos empíricos que 
demonstrem aumento de retornos 
financeiros, haverá quebra do de-
ver fiduciário, com consequên-
cias legais severas aos gestores.

As autoridades americanas já 
perceberam que a festa dos fees 
dos gestores, impulsionada pela 
onda progressista, não garante os 
melhores retornos aos seus clien-
tes. Lá, a responsabilidade com 
o dinheiro alheio é coisa séria e 
chegou à Justiça.

Autoridades enquadram fundos por uso de práticas ESG
Nos EUA, procuradores questionam dever fiduciário de gestores perante poupadores

Helio Beltrão

Engenheiro com especialização em finanças 

e MBA na Universidade Columbia, é 

presidente do Instituto Mises Brasil

SAC 0800 646 1515    

Ouvidoria 0800 644 2200   

Banrishopping.
Compras, pontos e cashback 
num só lugar.
Acesse o Banrishopping pelo App Banrisul.

 ⁄ TRABALHO 

Desemprego dessazonalizado em julho foi de 8,9%

A taxa de desemprego no 
mês de julho deste ano foi de 
8,9%, uma queda de 3,9 pontos 
porcentuais em relação a um ano 
antes, de acordo com cálculos do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), feitos com base 
nos dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua apurada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O resultado da Pnad Con-
tínua referente ao trimestre ter-
minado em julho passou por um 
tratamento estatístico para obter 
a taxa do mês de julho e descon-
tar influências sazonais.

A taxa de desocupação de 
8,9% em julho é a menor desde 
julho de 2015, segundo o Ipea. 
Em um ano, a população desocu-
pada recuou 28,7%, quase 4 mi-
lhões a menos, passando de 13,6 
milhões em julho de 2021 para 
9,7 milhões em julho de 2022.

“Esta queda do desemprego 
reflete o bom desempenho da 
população ocupada, cujo ritmo 
de crescimento vem surpreen-
dendo positivamente, de modo 
que, em julho, o contingente de 
ocupados na economia brasilei-
ra avançou 7,5%, na compara-
ção interanual, abarcando apro-
ximadamente 100,2 milhões de 
pessoas. Nota-se, ainda, que este 

efeito positivo do bom desempe-
nho da ocupação sobre a redu-
ção do desemprego poderia ser 
ainda maior, se não fosse o au-
mento da taxa de participação, 
impulsionada por um cresci-
mento potente da força de traba-
lho”, apontou a Carta de Conjun-
tura divulgada pelo Ipea nesta 
terça-feira, 20.

No mês de julho de 2021, a 
taxa de desemprego estava em 
12,8%, calculou o Ipea.

Pelos dados divulgados pelo 
IBGE, a taxa de desemprego foi 
de 9,1% no trimestre terminado 
em julho de 2022 ante um resul-
tado de 13,7% no trimestre encer-
rado em julho de 2021. No mesmo mês de 2021, taxa estava em 12,8% no País, diz Ipea

MARCELO G. RIBEIRO/ARQUIVO/JC
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Exportação de tabaco cresce 14,8% até agosto
Faturamento com o embarque do produto para outros países pode chegar a US$ 1,6 bilhão, aponta estudo

As exportações de tabaco bra-
sileiro já alcançaram, somente nos 
primeiros oito meses de 2022, um 
volume de 349,3 mil toneladas. 
O número é 14,8% superior ao re-
gistrado no mesmo período do 
ano passado. 

Em divisas, porém, os negó-
cios renderam US$ 1,3 bilhão, ci-
fra 44,6% superior ao faturamento 
no mesmo período do ano passa-
do, conforme dados do Ministério 
da Economia, publicados no Siste-
ma ComexStat.

Embora a análise da consulto-
ria Deloitte - que faz as projeções 
anuais com base em acompanha-
mento dos dados do comércio ex-
terior de produtos de tabaco - su-
gira um resultado final muito 
próximo às 464,4 mil toneladas 
embarcadas em 2021, o Sindicato 
Interestadual da Indústria do Taba-
co (Sinditabaco), está mais anima-
do. É que o mesmo estudo indica 
aumento de 6% a 10% no fatura-

mento, podendo chegar a US$ 1,6 
bilhão em dezembro.

“Avaliamos que a pesquisa 
apresenta resultados conserva-
dores, que consideram os proble-
mas logísticos que o mundo todo 
tem enfrentado. Com base nos 
números que temos disponíveis 
até agosto, nossa expectativa é de 
superarmos a projeção apresenta-
da na pesquisa, tanto em volume 
quanto em dólares”, avalia o pre-
sidente do Sindicato Interestadual 
da Indústria do Tabaco (SindiTaba-
co), Iro Schünke.

Se esses resultados forem con-
firmados, o País completará 30 
anos na liderança mundial de ex-
portação de tabaco. De acordo com 
o executivo, o feito é importante 
não só para a cadeia produtiva, 
que gera renda e empregos, mas 
também para o Brasil”.

Já em relação à Região Sul, 
onde se concentra a quase totalida-
de da produção e beneficiamento 
do tabaco brasileiro, foram expor-
tadas 344.782 toneladas de janeiro 
a agosto deste ano, volume 14,62% 

maior do que o mesmo período do 
ano anterior. E as divisas geradas 
até agosto com tabaco embarcado 
nos portos do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná somam 
US$ 1.313.596 mil, sendo 44,93% 
superiores aos oito primeiros me-
ses do ano passado.

Até agosto de 2022, os maio-
res importadores foram a Bélgica 
(US$ 360 milhões), seguida pela 
China (US$ 248 milhões), pelos Es-
tados Unidos (US$ 103 milhões) e 
pela Indonésia (US$ 70 milhões). 
O tabaco representa, até o momen-
to, 0,61% do total exportado pelo 
Brasil em 2022. Também respon-
de por 8,11% das exportações do 
Rio Grande do Sul, que é o maior 
produtor e exportador da cultura, 
e 3,55% das exportações da região 
Sul. Até o final de agosto, o taba-
co representou 2,99% na balança 
comercial brasileira e 23,92% nos 
negócios gaúchos.

Na safra 2021-2022, foram pro-
duzidas 560,1 mil toneladas de ta-
baco no País, número 10,9% infe-
rior ao período anterior, conforme 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Maiores clientes foram a Bélgica (US$ 360 mi) e a China (US$ 248 mi)

DIVULGAÇÃO SINDITABACO/JC

a Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra). A redução é efeito 
de uma redução de 9,8% na área 
plantada, que passou de 273,3 mil 
hectares para 246,5 mil hectares.

O enxugamento do volume 
de terras destinadas à cultura con-
trasta com as finanças do setor. 
Afinal, o preço médio praticado 
nesta safra foi 61,5% maior que a 
anterior, ainda de acordo com a 
entidade. Conforme o presidente 
da Afubra, Benício Albano Wer-

ner, desde a safra 2010/2011, não se 
teve uma variação de preços como 
em relação ao período 2020/2021 
para 2021/2022. Já a receita bruta 
do tabaco foi de R$ 9,5 bilhões nes-
ta safra, um aumento de 44% so-
bre a anterior.

Para a safra 2022/2023, a es-
timativa de produção será fina-
lizada no fim do mês de outubro. 
E a projeção da Afubra sobre área 
a ser plantada indica para um 
leve aumento.

Inscrições para o 2º Prêmio Referência Leiteira abrem nesta quarta-feira
Produtores de leite do Rio 

Grande do Sul poderão inscrever 
suas propriedades no 2º Prêmio 
Referência Leiteira RS a partir de 
hoje. A premiação, que terá cate-
gorias inéditas e duas etapas de 
inscrição, é realizada pelo Sindica-
to das Indústrias de Laticínios do 
RS (Sindilat), pela Associação Rio-
grandense de Empreendimentos 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater/RS) e pela Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária e De-
senvolvimento Rural (SEAPDR).

Os primeiros a se inscrever se-
rão os produtores de leite que de-
sejarem concorrer à premiação de 
“Propriedade Referência em Pro-
dução de Leite”, que, diferente da 

edição anterior, será separada em 
duas categorias distintas: os que 
produzem em sistemas à base de 
pasto com suplementação e os que 
produzem em sistemas de semi-
confinamento ou confinamento. O 
período será de 21 de setembro até 
31 de outubro. Acesse o regulamen-
to e a ficha de inscrição pelo site 
do Sindilat https://www.sindilat.
com.br/site/2022/09/15/2-premio-
-referencia-leiteira-rs/ . A exemplo, 
da edição anterior, a inscrição será 
realizada nos escritórios munici-
pais da Emater/RS.

Em março de 2023, abrem as 
inscrições para concorrer nas no-
vas categorias: “Inovação”, “Sus-
tentabilidade Ambiental”, “Bem-

Premiação busca reconhecer e valorizar o trabalho dos produtores

CAROLINA JARDINE/DIVULGAÇÃO/JC

-estar Animal”, “Protagonismo 
Feminino”, “Sucessão Familiar” e 
“Gestão da Atividade Leiteira”.

A premiação busca reconhe-
cer e valorizar o trabalho dos 
produtores de leite. O secretário-

-executivo do Sindilat, Darlan Pa-
lharini, explica que o prêmio é 
também uma forma de incentivar 
as boas práticas no setor. “Esse 
prêmio é um reconhecimento pelo 
esforço daqueles que cumprem o 
seu papel com qualidade, cuidado 
e dedicação”, afirma.

Poderão se inscrever produ-
tores do Rio Grande do Sul com 
produção individual ou coletiva, 
desde que estejam vinculados à 
indústria de laticínios que adqui-
ra leite no Estado. Cada vencedor 
será premiado com um troféu e 
um notebook Positivo. A divulga-
ção dos resultados e a entrega dos 
prêmios ocorrerão durante a Ex-
pointer 2023.
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Vinho em lata na Bienal
A Lovin, startup gaúcha de vinhos em lata, estará na 13ª 

Bienal do Mercosul, evento que acontece em Porto Alegre até 20 
de novembro. Com acesso gratuito, o tema deste ano é Trauma, 
Sonho e Fuga. A Bienal terá a participação de aproximadamente 
100 artistas, oriundos de mais de 20 países. Com a proposta de 
levar elegância e praticidade para as exposições, a Lovin Wine 
desenvolveu um brinde personalizado que será vendido nas lo-
jas das galerias participantes da Bienal. O brinde contém um 
vinho em lata da Lovin em caixa personalizada.

Wine South America
Os principais setores ligados ao universo do vinho se encon-

tram a partir de hoje (21) e até sexta-feira (23) em Bento Gonçal-
ves na 3ª edição da Wine South America, principal feira profis-
sional de vinhos da América Latina. A estimativa é que mais 
de 5 mil compradores de todas as regiões do país irão marcar 
presença no evento.

Novo perfil de imóvel
A pandemia mudou o perfil dos brasileiros na hora de com-

prar imóvel. Segundo pesquisa do Quinto Andar realizada com 
o instituto Offerwise, 73% passaram a ver seus lares de forma 
diferente, mais criteriosos na hora de fechar o negócio: 28,4% 
deles optam pelos próximos a áreas verdes e 25% com área 
de lazer.

Novidades em imóveis
A Luagge Imóveis de Porto Alegre participa do Conecta Imo-

bi, em São Paulo, nesta quarta e quinta (21 e 22), o maior encon-
tro imobiliário da América Latina. Além do networking e busca 
de novos negócios, a direção estará atenta às inovações, que 
poderão ser aplicadas no mercado gaúcho.

Startups com advogado
Acontece nesta quarta-feira (21), no Instituto Caldeira, de 

Porto Alegre, o primeiro encontro do AM Bites, uma parceria 
entre o Instituto e o escritório Andrade Maia Advogados. É para 
ajudar startups a desatar os nós jurídicos, escalar a produção e 
ganhos com segurança, além de potencializar os resultados, se-
gundo o advogado tributarista Lucas Tavares. 

Árvores derrubadas na Amazônia
Mais de 400 milhões de árvores foram derrubadas na Ama-

zônia entre 1 de janeiro e 15 de setembro deste ano, segundo o 
Monitor da Floresta do PlenaMata, citado pelo portal ClimaInfo. 
Ou seja, estão sendo derrubadas em média 1,6 milhão de árvo-
res por dia na floresta amazônica, 1.156 a cada minuto, 19 a cada 
segundo. No último mês, o ritmo ficou mais frenético: mais de 
100 milhões de árvores foram derrubadas em pouco mais de um 
mês (34 dias).

 ⁄ MINUTO VAREJO

Os supermercados catarinen-
ses buscam cada vez mais os con-
sumidores do Rio Grande do Sul. 
Mais uma rede vai desembarcar 
no Estado, a Althoff Supermerca-
dos, com sede em Criciúma, no 
Sul catarinense, escolheu Capão 
da Canoa, no Litoral Norte para 
abrir sua primeira filial. A previ-
são é inaugurar a loja no primei-
ro trimestre de 2023, informa o 
empresário da família proprietá-
ria, Ricardo Althoff.   

Já atuam na região outra ca-
tarinense, a rede Bistek, com loja 
em Torres e uma filial em Por-
to Alegre. Outra bandeira que 
expande no Estado é da do ata-
carejo Via Atacadista, do gru-
po Passarela, do Oeste do esta-
do vizinho.   

Althoff explica que é a pri-
meira unidade da rede fora de 
Santa Catarina. Será a 13ª da rede, 
que ganhou a 12ª loja em fim de 
agosto, situada em Sangão, perto 
de Criciúma. “Vamos continuar 
crescendo no Sul de Santa Cata-
rina e no Norte do Rio Grande do 
Sul”, avisa o empresário.

O Althoff tem faturamento 
anula de R$ 400 milhões e ficou 
na 130ª posição do ranking da 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras), com dados de 
2021. “A entrada no Rio Grande 
do Sul coincide com os 70 anos 
que estamos completando”, co-
menta o diretor.

Sobre o ingresso no mercado 
gaúcho, Althoff enumera alguns 
bons motivos e vantagens, para 
entender melhor a clientela:  

Rede de supermercado de 
SC chega ao Litoral Norte
Althoff vai abrir a primeira loja em Capão da Canoa no início de 2023

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Unidade está sendo erguida na área central da cidade litorânea

ALTHOFF SUPERMERCADOS/DIVULGAÇÃO/JC

“Tenho uma boa ligação com 
o Estado. Estudei Administração 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs) por seis 
anos, e minha mãe é de Pelotas”, 
lista o empresário, que também 
é candidato a vice-governador de 
Santa Catarina na chapa do par-
tido Novo.

“Escolhemos Capão da Ca-
noa porque temos experiência 
em atuar em áreas de veraneio, 
como em Garopaba e Imbitu-
ba, e onde têm bastante gaú-
cho”, completa Althoff. “Nos 
adaptamos bem ao turismo de 
praia”, reforça.

O mercado local e na vizi-
nhança é um atrativo pelo cres-
cimento da população residente 
no pós-pandemia, com muitas 
pessoas que migraram para o 
Litoral ou estão indo com mais 
frequência e ao longo do ano. 
“Capão merecia um supermerca-
do maior e com maior nível de 
serviço. Vai ser um casamento 
perfeito com o modelo como fa-
zemos supermercado”, aposta 

o empresário.
A obra da futura filial, com 

layout que segue o das novas 
operações da bandeira, já está 
em andamento na avenida Para-
guassu, na área central da cida-
de. São 3 mil metros quadrados 
de área total, com dois pavimen-
tos, um deles com estacionamen-
to coberto. A área de vendas será 
de 1.260 metros quadrados.

O investimento na obra e 
para montar a loja será de R$ 10 
milhões. Althoff explica que o 
empreendimento está sendo er-
guido pelo dono do terreno, se-
guindo o formato de “Built to 
suit”, pelo qual o dono do imó-
vel constrói, de acordo com a ne-
cessidade do varejo, e depois faz 
contrato de uso, sendo remune-
rado na locação.

As 150 vagas de emprego 
previstas na alta temporada já 
começaram a ser preenchidas, 
indicando que a intenção é apro-
veitar parte do veraneio. Inte-
ressados podem enviar currícu-
lo para rh@althoff.com.br.

E-commerce vende 15% a mais na Semana do Cliente
Dizem que cliente deve estar 

no foco do varejo. Mas o Dia do 
Cliente, celebrado em 15 de se-
tembro e que mobilizou ações em 
diversas frentes ao longo da se-
mana passada, gerou maior flu-
xo de vendas nos canais digitais. 

O e-commerce de marcas 
do Rio Grande do Sul faturou 
15% a mais no período, segundo 
a Nuvemshop.

A plataforma de e-commer-
ce apontou que o faturamen-

to somou R$ 2,1 milhões ante 
R$ 1,9 milhão de 2021, no mes-
mo período. 

O tíquete médio foi de R$ 
259,00, e os segmentos que mais 
venderam foram os de moda, 
saúde e beleza e casa e jar-
dim. Cartão de crédito foi a op-
ção mais utilizada, em 56% das 
vendas, e Pix, em 23% do fluxo. 

A Nuvemshop monitora 100 
mil lojistas. No País, pequenas e 
médias empresas faturaram 25% 

a mais entre 11 e 17 de setembro. 
“Foram R$ 59 milhões de receita, 
ante R$ 47 milhões em 2021”, in-
forma a plataforma.

No dia 15, o fluxo de e-com-
merce avançou 34% frente à 
mesma data do ano passado. Já 
o número de pedidos recebidos-
cresceu 25%. Os itens de moda 
foram os que mais geraram ven-
das, um total de R$ 21 milhões, 
seguidos pelos acessórios e arti-
gos de saúde e beleza.
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 ⁄ VINHOS

Wine South America 2022 movimenta a Serra
Evento deve reunir 6,6 mil compradores e gerar mais de R$ 20 milhões em negócios, segundo os organizadores

A feira Wine South America 
2022, um dos maiores eventos de 
vinhos da América do Sul, inicia 
hoje e prossegue até sexta-feira, 
em Bento Gonçalves, na Serra 
Gaúcha. Após dois anos sem edi-
ções por conta das restrições da 
pandemia, o evento reunirá, se-
gundo previsão dos organizado-
res, mais de 6,6 mil compradores 
de 22 países. A mostra, realizada 
na Fundaparque, terá cerca de 
300 expositores vindos do mun-
do todo, e a expectativa é de mo-
vimentar mais de R$ 20 milhões 
em negócios.

Em sua terceira edição, a fei-
ra retorna ainda maior e mais 
completa, mantendo o objetivo 
de reunir público qualificado e 
promover negócios. “Essas foram 
as bases de nossas duas edições 
presenciais bem-sucedidas e tam-

bém do trabalho que realizamos 
durante a pandemia, quando con-
tinuamos fomentando o setor com 
projetos digitais que potenciali-
zam a promoção e comercializa-
ção de vinho”, destaca Marcos Mi-
lanez Milaneze, diretor da WSA.

Além da exposição de vi-
nhos, o evento conta com ‘Mas-
terclasses’, mesas redondas con-
duzidas por experts do mundo 
dos vinhos, que abordarão temas 
como o mercado vinícola, o papel 
das redes sociais no mundo da vi-
tivinicultura e degustação de vi-
nhos. Fora os nomes já consagra-
dos na feira, como as vinícolas 
gaúchas Aurora e Miolo, novas 
marcas serão vistas por lá.

O Espaço Masterclass é um 
dos destaques da programação e 
conta com a curadoria da Asso-
ciação Brasileira de Sommeliers 
do Rio Grande do Sul (ABS-RS).

O evento é destinado especial-

mente aos profissionais do merca-
do de vinhos, como importadores 
e exportadores, distribuidores e 
atacadistas, supermercados e hi-
permercados, bares, restaurantes, 
hotéis, padarias, sommeliers e va-
rejistas especializados em vinhos 
e outras bebidas.

Nesta edição, mais de 360 
marcas nacionais e internacio-
nais apresentarão suas novidades 
aos visitantes. Vinícolas da Ar-
gentina, Chile, Eslovênia, Espa-
nha, França, Geórgia, Itália, Por-
tugal, Romênia e Uruguai estão 
entre os expositores confirmados. 

“A diversidade dos vinhos 
nacionais também estará bem 
representada por produtores de 
regiões tradicionais, como Serra 
e Campanha gaúchas e São Joa-
quim (SC), além de novos terroirs 
que vêm se destacando. A 3ª 
WSA será, certamente, uma fei-
ra histórica para o setor”, avalia 

Feira, que teve edição presencial em 2019, ocorre em Bento Gonçalves

WINESA/DIVULGAÇÃO/JC

o diretor.
Para participar da progra-

mação é necessário adquirir o 
ingresso que dá acesso à Wine 
South America. 

Para algumas ações da mos-
tra é preciso garantir a inscrição 

prévia no site do evento (www.
winesa.com.br.), visto que as va-
gas são limitadas. 

Os preços dos ingressos para 
participar do evento variam de 
R$ 150 a R$ 800, para os três dias 
da mostra.
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PIB Gaúcho
* comparação com o trimestre anterior

2º  tri 2022

-3,5%

2º  tri 2021

0,9%

3º  tri 2021

-4,2%

4º  tri 2021

2,9%

1º  tri 2022

-3,8%

 ⁄ CONJUNTURA

Como acontece historicamen-
te no Rio Grande do Sul, o desem-
penho do agronegócio dita o rit-
mo da economia gaúcha. O fato 
do setor da agropecuária ter en-
frentado recentemente uma dura 
estiagem refletiu diretamente no 
Produto Interno Bruto (PIB) do Es-
tado, que verificou uma queda 
de 3,5% no segundo trimestre de 
2022 em relação a janeiro a mar-
ço deste ano.

Quando a comparação é feita 
com o segundo trimestre de 2021, 
a retração do PIB é ainda maior: 
11,5%. Nos dois casos, as taxas do 
Rio Grande do Sul ficaram abaixo 
do desempenho registrado no Bra-
sil (crescimentos de 1,2% e 3,2%, 
respectivamente). Uma das ex-
plicações para as diferenças dos 
resultados do País e do Estado é 
justamente a maior dependência 
gaúcha do segmento agrícola e a 
dificuldade enfrentada com as sa-
fras na primeira metade de 2022.

Os dados econômicos foram 
pelo Departamento de Economia 
e Estatística, da Secretaria de Pla-
nejamento, Governança e Gestão 
(DEE/SPGG). Para se ter uma ideia 

Estiagem leva PIB gaúcho a uma queda de 3,5% 
Desempenho da economia do Rio Grande do Sul no segundo trimestre do ano ficou aquém do verificado no País

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Clima afetou segmento de agropecuária e influenciou no indicador

FECOAGRO/DIVULGAÇÃO/JC

do impacto da estiagem no meio 
rural do Rio Grande do Sul, o se-
tor agropecuário apresentou que-
da de 38,3% no segundo trimestre 
em relação aos três primeiros me-
ses do ano. Se for feita a compa-
ração do período com abril a ju-
nho de 2021, o resultado é ainda 
mais negativo: redução de 65,6%, 
o que representa o pior desempe-
nho para o setor (trimestre contra 
mesmo período do ano anterior) 
desde o começo da série histórica 
do PIB, iniciada em 2002. 

A chefe da divisão de Análise 
Econômica e diretora adjunta do 
DEE, Vanessa Sulzbach, lembra 
que no segundo trimestre do ano 
passado houve safra recorde e re-

tomada da economia em relação 
aos efeitos da pandemia de co-
ronavírus, o que ocasionou uma 
base alta de comparação. Além 
disso, a principal cultura agrícola 
gaúcha, a soja, teve uma diminui-
ção recorde no segundo trimestre 
de 2022 em relação ao mesmo in-
tervalo do ano passado, que foi 
da ordem de 54,3%. Arroz e mi-
lho também tiveram revezes, de 
31,6% e 9,8%, respectivamente. 

“Se é que pode ter uma notí-
cia positiva ao final disso tudo é 
que, como a queda é explicada 
basicamente pela produção agro-
pecuária, se não houver percal-
ços climáticos, é bem possível 
que conseguiremos recuperar no 

ano seguinte”, projeta Vanessa. 
Outro ponto de entusiasmo é que, 
com exceção da Agropecuária, os 
demais segmentos da economia 
gaúcha apresentaram resultados 
superiores ao do País em relação 
ao primeiro trimestre de 2022. 

A Indústria apresentou alta 
de 3%, contra 2,2% do Brasil, re-
sultado puxado pelas áreas de 
Eletricidade e gás, água, esgoto 
e limpeza urbana (18,4%) e Cons-
trução (4,3%), enquanto a Indús-
tria de Transformação, a mais sig-
nificativa da economia gaúcha, 
obteve alta de 1,7%, a mesma do 
Brasil. Nos Serviços, o crescimen-
to no Estado foi de 1,6% (1,3% no 
Brasil), impulsionado pelo Comér-

cio (6,9%). Quando a comparação 
é feita com o mesmo período do 
ano passado, a Indústria gaúcha 
manteve-se como destaque po-
sitivo, com alta de 7,3% (1,9% no 
País). No segmento de Serviços, 
a elevação em relação ao segun-
do trimestre de 2021 foi de 3,8% 
(4,5% no País). 

No acumulado do primeiro 
semestre de 2022, a queda no PIB 
do Estado foi de 8,4% em relação 
ao mesmo período do ano ante-
rior, enquanto no Brasil a alta foi 
de 2,5%. No acumulado em qua-
tro trimestres, o PIB do Rio Gran-
de do Sul apresentou diminuição 
de 2,4%, enquanto no País o resul-
tado foi positivo em 2,6%.

Perspectiva para fechamento do ano é incerta
Passada a primeira meta-

de de 2022 com uma retração 
da economia gaúcha, o desfe-
cho para o ano continua uma in-
cógnita. O que é apontado sem 
muitas dúvidas é que os setores 
de Indústria e Serviços serão es-
senciais para melhorar o desem-
penho do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Rio Grande do Sul neste 
segundo semestre.

A chefe da divisão de Análi-
se Econômica e diretora adjunta 
do DEE, Vanessa Sulzbach, argu-
menta que, como a maior parte 
da produção agropecuária ocor-
re no primeiro semestre, se In-
dústria e Serviços continuarem 
tendo performances boas até 
o final do ano, isso mitigará os 
efeitos negativos do agronegócio 
no PIB de 2022. 

No entanto, ela frisa que di-
ficilmente será viável reverter 
uma queda do Produto Interno 
Bruto ainda neste ano “Impos-
sível não é, mas teria que ser 
muito expressivo o crescimen-
to das áreas de Indústrias e Ser-

viços nos próximos meses para 
que não se tenha uma taxa ne-
gativa no final do ano”, adian-
ta Vanessa.

Apesar das dificuldades, há 
quem ainda aposte em incre-
mento na economia do Rio Gran-
de do Sul para 2022. Conforme 
estudo do Departamento Econô-
mico do Santander, o PIB gaú-
cho deve ter aumento de 1,3% 
este ano. 

Segundo o levantamento, 
que contém estimativas do ban-
co por estados e regiões do País 
para o horizonte de 2020 a 2023, 
o PIB brasileiro vai avançar 
2,6% em 2022, enquanto a mé-
dia dos três estados da Região 
Sul terá alta de 2,2% no ano.

“Estimamos que o PIB da 
região Sul teve forte retomada 
em relação à queda sofrida em 
2020, com os três estados com-
pensando a contração do ano in-
tegralmente em 2021. A região 
ainda deve ter taxa de cresci-
mento acima de 2% em 2022”, 
aponta o economista do Santan-

der e autor do estudo, Gabriel 
Couto. Nos cálculos de Couto, a 
principal contribuição positiva 
para a evolução do PIB gaúcho 
este ano vem dos serviços, com 
alta estimada de 2,9%, puxada 
pela reabertura da economia. 
Já a indústria gaúcha, de acordo 
com as projeções do Santander, 
deve ter incremento de 1,3% em 
2022. Por sua vez, o PIB da agro-
pecuária no Rio Grande do Sul 
deve ser impactado em conse-
quência de seguidos problemas 
climáticos. O recuo projetado é 
de 9,3% este ano.

Dentro dessas perspectivas 
da economia, o secretário esta-
dual de Planejamento, Gover-
nança e Gestão, Claudio Gastal, 
ressalta que, ao analisar o PIB, 
o importante não é “olhar a fo-
tografia e sim o filme”. Ou seja, 
não se pode ser tão otimista 
quando a agricultura alavanca 
a economia ou pessimista ao ex-
tremo quando o setor não tem os 
melhores resultados e impacta o 
desempenho geral. 

Apoio:

Realização/
Organização:51.3214.0200

Informações:

Associação Comercial de Porto Alegre

@ AssociacaoComercialdePoa

facebook.com/AssociacaoComercialdePoa

22 de setembro | Das 08h às 10h

BOM DIA
ASSOCIADO

Palestrante:

Márcio Mancio

Eleito o melhor
palestrante no Rio Grande
do Sul, na categoria
palestras que marcam.

COMO FORMAR UMA EQUIPE
CAMPEÃ NOMUNDO

PRESENCIAL E DIGITAL.
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Nesta sexta-feira, 23 de se-
tembro, é comemorado o Dia Na-
cional do Sorvete e, para chamar 
a atenção em relação aos impos-
tos que incidem sobre o produ-
to, a Associação Gaúcha das In-
dústrias de Gelados Comestíveis 
(Agagel) realiza pela primeira 
vez no Estado o Dia do Sorvete 
Sem Imposto. A iniciativa é orga-
nizada pela Associação Brasileira 
do Sorvete (Abrasorvete) em âm-
bito nacional.

Até ontem, pelo menos 10 
empresas já haviam confirmado 
a adesão à campanha. O presi-
dente da Agagel, Gian Lisboa, ex-
plica que a carga tributária sobre 
o produto fica em torno de 35%, o 
que prejudica as vendas. “É como 
se, ao comprar um sorvete de três 
bolas, você estivesse compran-
do duas bolas mas pagando por 
três”, compara.

Caberá às empresas partici-
pantes da campanha decidirem 

 ⁄ TRIBUTOS

Dia do Sorvete Sem Imposto já tem 
adesão de 10 marcas no Estado 
Segundo a Agagel, a carga tributária que  incide sobre o produto fica em torno de 35%

Luciane Medeiros

luciane.medeiros@jornaldocomercio.coma.br

Iniciativa da Abrasorvete será realizada nesta sexta-feira

NÍCOLAS CHIDEM/JC

como será sua participação – se 
vão ofertar um produto apenas 
sem impostos ou todos, por exem-
plo. Lisboa diz que as indústrias 
também podem buscar a adesão 
de parceiros. “Uma indústria pode 
atingir 10, 15, 20 cidades e parcei-
ros diferentes como supermerca-
dos, bares e restaurantes”, explica.

Ao contrário de outros paí-
ses, onde o consumo de sorvetes 
é elevado, no Brasil as vendas fi-

cam abaixo do que poderia ser 
atingido. O dirigente cita a Argen-
tina e Uruguai, onde o consumo 
per capita do produto é de duas 
a três vezes maior do que no Bra-
sil. Em países da Europa e nos Es-
tados Unidos, com temperaturas 
mais frias do que no Brasil, o con-
sumo per capita de sorvete chega 
a quase seis vezes.

Lisboa lembra que o sorvete 
é um alimento, e vem evoluindo 

tecnologicamente para se trans-
formar cada vez mais em um 
produto saudável, sendo possível 
encontrar opção zero açúcar, zero 
gordura, sem lactose e à base de 
frutas, entre outras. “Temos um 
preço muito elevado para o con-
sumidor. Estamos competindo 
não só entre marcas de sorvete, 
mas sim com outros produtos que 
não são taxados da mesma ma-
neira”, afirma.

Marcas que já 
adeririam à campanha 
 Sorveteria Doce Deleite 
(Cachoeira do Sul)

 Sorvetes GUT (Candelária e 
Santa Cruz)

 Sorvebom (Lajeado)

 Sorvetes Tamaju (Pelotas)

 Sorvitalli (Porto Alegre)

 Sorvetes Maranata (Teutônia)

 Sorvetes Mayork (Getúlio Vargas)

 Skinabon Sorveteria 
(Frederico Westphalen)

 Sorvetes Crebom (Santo Ângelo)

 Sorvelândia (Caxias do Sul)

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362 - (51) 3213.1363

Editoria de Economia
(51) 3213.1361 - (51) 3213.1366

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1397

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1367 - (51) 3213.1347
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação

circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1313

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 0800 051 0133

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 3,50

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial
Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333
agencias@jornaldocomercio.com.br
Central de anúncios por telefone

Telefone (51) 3213.1350
telemarketing@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais
Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.com.br
Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 68,90
Trimestral à vista R$ 192,00
1+2 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 206,70
Semestral à vista R$ 385,00
1+5 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 413,40
Anual à vista R$ 770,00
1+11 R$ 68,90
Total Parcelado R$ 826,80

Assinaturas

Formas de Pagamento:   

Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20.09 INSS Recolhimento das contribuições para o INSS sobre a folha de pagamento, referente à competência do mês anterior.

20.09 IRRF Recolhimento do imposto de renda na fonte retido sobre os rendimentos de salários (exceto do empregado doméstico), pró-labore, serviços de autônomos, servi-
ços prestados por pessoas jurídicas e aluguéis, ocorridos no mês anterior.

22.09 DCTF Entrega da Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF) mensal relativa ao 2º mês anterior.

23.09 IOF Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 2° decêndio do mês corrente.

23.09 IPI Recolhimento do IPI para todos os produtos (exceto cigarros, NCM 2402.20), referente aos fatos geradores ocorridos no mês anterior.

30.09 DITR Último dia para entrega da Declaração do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural (DITR) referente ao exercício de 2022.

30.09 DOI Entrega da Declaração sobre Operações Imobiliárias (DOI) contendo as informações relativas ao mês anterior.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509



12 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
índices e mercados

Quarta-feira, 21 de setembro de 2022

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 12,63 12,14 12,18 11,56 10,08 
INPC (IBGE) 12,47 11,90 11,92 10,12 8,83
IPC (FIPE/USP) 12,26 12,27 11,69 10,73 9,29
IGP-DI (FGV) 13,53 10,56 11,12 9,13 8,67 
IGP-M (FGV) 14,66 10,72 10,70 10,08 8,59 
IPCA (IBGE) 12,13 11,73 11,89 10,07 8,73
Média do INPC e do IGP-DI 13,00 11,23 11,52 9,63 8,75

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - AGOSTO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.106,21 0,74 8,80 11,06

Normal R 1-N 2.721,80 0,69 9,21 12,36
Alto R 1-A 3.673,17 0,91 10,30 13,44

PP (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 2.003,78 0,53 7,78 9,83

Normal PP 4-N 2.675,36 0,66 9,12 11,78

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.916,84 0,47 7,62 9,34

Normal R 8-N 2.337,65 0,62 8,81 11,31
Alto R 8-A 2.992,87 0,76 9,35 11,90

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.284,52 0,65 8,89 11,55

Alto R 16-A 3.030,04 0,72 9,26 11,86
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.533,70 0,65 7,46 10,64
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.146,33 0,46 7,96 11,54
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 2.996,48 0,96 10,42 13,28

Alto CAL 8-A 3.405,79 1,07 10,94 14,26

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.338,28 0,73 9,04 11,03

Alto CSL 8-A 2.689,62 0,83 8,92 11,21

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.145,22 0,67 8,66 10,71

Alto CSL 16-A 3.618,49 0,78 8,67 11,05
GI (Galpão Industrial) GI 1.210,48 0,54 8,36 9,52

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,13

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 8,00

Safra 7,38

Santander 8,23

Caixa Econômica Federal 7,24

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,33

Período: 30/08/2022 a 05/09/2022 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2023* 0,50
2022* 2,65
2021 4,60
2020 -4,10
2019 1,10

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Ago 30.839 26.675 4.164
Jul 29.954 24.510 5.444
Jun 32.675 23.861 8.813
Mai 29.647 24.707 4.940
Abr 28.902 20.753 8.148

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
19/09 335.165
16/09 335.475
15/09 335.580
14/09 335.580
13/09 336.480
12/09 338.729

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.655,98

Benefício de
R$ 56,47

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.212,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.305,56
R$ 1.335,61
R$ 1.365,91
R$ 1.419,86
R$ 1.654,50

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2022 748,06 1265,93
07/2022 752,84 1261,03
06/2022 754,19 1244,75

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 1.903,98 --- ---
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.212) 7,5
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9
De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2022.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 19/09 20/09 21/09 22/09 23/09
Rendimento % 0,6524 0,6524  0,6801  0,7079  0,7087  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 19/09 20/09 21/09 22/09 23/09
Rendimento % 0,6524 0,6524  0,6801  0,7079  0,7087  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Junho 2022 Julho 2022 Agosto 2022

Valor de alçada (R$) 12.045,00 12.145,00 12.200,00
URC (R$) 48,18 48,58 48,80
UPF-RS (R$) 23,3635 23,3635 23,3635
FGTS (3%) 0,004133 0,003953 0,004101
FACDT (R$) 1.012,566800 1.014,148147 1.015,723396
UIF-RS 32,17 32,32 32,54
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 4,9362

FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Ago Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,52 0,59 0,21 -0,70 7,63 8,59
IPA-M (FGV) 0,45 0,30 0,21 -0,71 8,70 8,65
IPC-BR-M (FGV) 0,35 0,71 -0,28 -1,18 2,75 6,93
INCC-M (FGV) 1,49 2,81 1,16 0,33 8,80 11,40
IGP-DI (FGV) 0,69 0,62 -0,38 -0,55 6,84 8,67
IPA-DI (FGV) 0,55 0,44 -0,32 -0,63 7,73 8,89
IPA-Ind. (FGV) 0,50 0,86 -0,52 -1,14 7,65 9,42
IPA-Agro (FGV) 0,68 -0,62 0,17 0,67 7,91 7,59
IGP-10 (FGV) 0,10 0,74 0,60 -0,69 8,43 8,82
INPC (IBGE) 0,45 0,62 -0,60 -0,31 4,65 8,83
IPCA (IBGE) 0,47 0,67 -0,68 -0,36 4,39 8,73
IPC (IEPE) 0,73 0,83 0,45 -0,24 5,78 10,08

FONTE: FGV, IBGE E IEPE

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2023* 5,01
2022* 6,00
2021 10,06
2020 4,52
2019 4,31

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
20/09 5,1515 5,1525 -0,25%
19/09 5,1647 5,1652 -1,79%
16/09 5,2587 5,2592 +0,38%
15/09 5,2386 5,2391 +1,18%
14/09 5,1777 5,1782 -0,18%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,2600 5,3620
Dólar Australiano 2,9900 3,8100
Dólar Canadense 3,3500 4,2500
Euro 5,2700 5,3580
Franco Suíço 4,3800 5,6000
Libra Esterlina 5,3500 6,4600
Peso Argentino 0,0100  0,0400
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0360 0,0580
Yuan Chinês 0,3300 0,9200

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

OURO

300,06 US$1.821,80
300,06 US$1.821,80

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,0917g) 
20/09 277,250 US$ 1.671,10
19/09 275,000 US$ 1.678,20
16/09 280,300 US$ 1.683,50

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
20/09 (19h20min) Valor

Bitcoin R$ 98.099,15

CÂMBIO BC
20/09/2022 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1705
Dólar (EUA) 5,1705 1
Euro 5,1674 0,9994
Yene (Japão) 0,036 143,65
Libra Esterlina (UK) 5,8964 1,1404
Peso Argentino 0,03575 144,64

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 19/09/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2022 719.247 278.725 5.319,000 5.226,044 5.189,000 72.831.458.625
Nov/2022 26.780 9.875 5.344,500 5.343,972 5.316,000 2.638.586.375
Dez/2022 20 - - - - -
Jan/2023 805 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  19/09/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2022 2.784.798 610.835 13,72 13,71 13,71 60.772.776.029
Nov/2022 478.230 36.205 13,75 13,74 13,74 3.565.432.835
Dez/2022 393.693 11.610 13,78 13,76 13,77 1.131.677.542
Jan/2023 5.747.840 557.165 13,80 13,78 13,77 53.699.381.167

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Nov 90,62
WTI/Nova Iorque/Nov 83,94

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 12/09/2022 a 16/09/2022

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 67,00 73,97 78,00
Boi para abate kg vivo 9,00 9,89 11,40
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 9,69 10,10
Feijão saco 60 kg 160,00 228,33 360,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,10 2,93 3,40
Milho saco 60 kg 82,00 84,02 87,00
Soja saco 60 kg 168,00 170,85 179,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,20 5,32 6,60
Trigo saco 60 kg 93,00 94,25 95,00
Vaca para abate kg vivo 7,50 8,58 9,70

FONTE: EMATER/RS 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Set/2022 7,01
Ago/2022 7,01
Jul/2022 7,01

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Ago/2022 1,17%
Jul/2022 1,03%
Jun/2022 1,02%

Meta: 13,85% Taxa efetiva: 13,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Set/2022 5,23
Ago/2022 5,19
Jul/2022 4,99

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

19/09 a 19/10 21 0,1850
18/09 a 18/10 20 0,1470
17/09 a 17/10 19 0,1192
16/09 a 16/10 20 0,1463
15/09 a 15/10 21 0,1821

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

19/09 a 19/10 1,0065

18/09 a 18/10 0,9582

17/09 a 17/10 0,9101

16/09 a 16/10 0,9575

15/09 a 15/10 1,0041
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 13,65

CDI (anual) 13,65

CDB (30 dias) 13,73
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO
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BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +3,25%

Petrobras PN -0,9%

Bradesco PN +3,07%

Ambev ON +2%

Petrobras ON -0,11%

BRF SA ON -3,51%

Vale ON -1,58%

Itausa PN +2,62%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

VALE ON NM 69,45 −1,43%

PETROBRAS PN N2 31,09 −0,58%

ITAUUNIBANCOPN N1 28,60 +3,32%

BRADESCO PN N1 20,16 +3,23%

B3 ON NM 13,64 +3,18%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CARREFOUR BRON EJ NM 21,51 +4,06%

EMBRAER ON NM 13,99 +3,78%

BRADESCO ON N1 16,65 +3,67%

B3 ON NM 13,64 +3,18%

ITAUUNIBANCOPN N1 28,60 +3,32%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SID NACIONALON 13,10 −3,89%

CVC BRASIL ON NM 7,11 −3,92%

ECORODOVIAS ON NM 5,45 −4,39%

BRF SA ON NM 14,32 −3,44%

USIMINAS PNA N1 7,83 −2,73%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-1,01

Nasdaq
-0,95

FTSE-100
-0,61

Xetra-Dax
-1,03

FTSE(Mib)
-1,66

S&P/ASX
 + 1,29

Kospi
+ 0,52

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
 -1,35

Ibex
-1,50

Nikkei
+ 0,44

Hang Seng
+ 1,16

BYMA/Merval
estável

Xangai
+ 0,22

Shenzhen
+ 1,07

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Descolado do exterior, Ibovespa sobe 0,62%
Em meio a aposta de aperto dos juros pelo Fed, o BC dos EUA, dólar operou em baixa e fechou em queda de 0,25%

O Ibovespa recuperou e sus-
tentou a linha dos 112 mil à reve-
lia do exterior negativo, embo-
ra tenha chegado a perder fôlego 
à tarde em paralelo à piora em 
Nova York, amenizada em di-
reção ao fechamento. Na máxi-
ma de ontem, o índice da B3 foi 
a 112.543,88 pontos, e encerrou 
ali perto, aos 112.516,91 pontos, 
em alta de 0,62%, saindo de mí-
nima a 111.393,16 e de abertura a 
111.823,60. O giro foi de R$ 26,7 
bilhões. Na semana, o Ibovespa 
sobe 2,96%, com ganho no mês a 
2,73% e, no ano, a 7,34%.

Dados de inflação ao produtor 
na Alemanha, em nível recorde 
de 45,8% ao ano em agosto - bem 
acima do consenso para o mês, de 
37,9% -, também trazendo o maior 
avanço na margem observado na 
série histórica (+7,9%), contribuí-
ram para a aversão a risco ob-
servada ainda cedo, nos merca-
dos europeus.

Em outro desdobramento que 
reflete o peso da inflação em um 
contexto de crise energética no 
velho continente, o BC sueco sur-

preendeu hoje ao elevar em 100 
pontos-base a taxa de juros do 
país, a 1,75% ao ano - a expecta-
tiva era por um aumento de 75 
pontos-base. 

Nos Estados Unidos, foco da 
atenção global de hojea, “a postu-
ra dos dirigentes do Fed está incli-
nada ao ‘higher for longer’ - mais 
juros por mais tempo. A decisão 
de elevar a taxa em 75 pontos-ba-
se corre o risco de soar leniente, a 
depender da interpretação do co-
municado e dos comentários de 
(Jerome) Powell (presidente do BC 
americano) na coletiva de impren-
sa. Por outro lado, aumento de 100 
pbs na taxa de juros pode reforçar 
temores quanto a um ‘hard lan-
ding’ por lá”, observa Antonio van 
Moorsel, sócio e chefe do Advisory 
da Acqua Vero Investimentos.

“O cenário global ainda é 
o mesmo, com pressão inflacio-
nária e baixíssimo crescimento, 
inclusive na China, em forte de-
saceleração econômica. Aqui, o 
descolamento ainda é favorecido 
por ações muito baratas, o que 
inclui não apenas as muito des-
contadas, como as de varejo, mas 
também as de bancos, que hoje 

subiram na medida em que cos-
tumam ser uma proteção melhor 
em momentos voláteis, como o de 
agora”, diz Lucas Mastromonico, 
operador de renda variável da B.
Side Investimentos.

Na contramão do ajuste nas 
ações de commodities (Vale ON 
-1,43%, Petrobras PN -0,58%) e da 
siderurgia (CSN ON -3,89%, Usi-
minas PNA -2,73%, Gerdau PN 
-0,90%), setores com exposição a 
preços internacionais e a deman-
da externa, o segmento de bancos 
mostrou ganhos entre 1,52% (BB 
ON) e 3,67% (Bradesco ON) no fe-
chamento. “Mesmo com o exterior 
recuando e a queda do petróleo e 
do minério de ferro, que puxaram 
as ações de Petrobras e Vale para 
baixo, o Ibovespa sustentou um 
pregão levemente positivo, apoia-
do na alta do setor financeiro”, re-
sume Leandro De Checchi, analis-
ta da Clear Corretora.

Assim, o índice de consumo 
(ICON +0,57%) conseguiu esca-
par do dia negativo para os ma-
teriais básicos (IMAT -1,00%). Na 
ponta do Ibovespa nesta terça-fei-
ra, destaque para Carrefour Bra-
sil (+4,06%), Embraer (+3,78%), 

 

 

Bradesco (ON +3,67%), Yduqs 
(+3,41%) e Itaú (+3,32%). No lado 
oposto, Ecorodovias (-4,39%), 
CVC (-3,92%), CSN (-3,89%), BRF 
(-3,44%) e Usiminas (-2,73%).

O real brilhou entre as moedas 
globais no pregão de ontem, mar-
cada pela expectativa em torno de 
decisão de política monetária aqui 
e nos Estados Unidos amanhã. Na 
contramão da onda de fortaleci-
mento da moeda americana no 
exterior, em meio à aposta de que 
o Federal Reserve (Fed, o BC ame-
ricano) adote um tom duro, o dó-

lar operou em baixa na maior par-
te do dia no mercado de câmbio 
doméstico e fechou cotado a R$ 
5,1525, em queda de 0,25%.

Termômetro do comporta-
mento da moeda americana frente 
a seis divisas fortes, o índice DXY 
voltou a superar os 110,000 pon-
tos e atingiu máxima aos 110,293 
pontos, com perdas de mais de 
0,5% do euro e da libra esterli-
na. O dólar avançou também na 
comparação com a ampla maioria 
das divisas emergentes e de paí-
ses emergentes.

Sempre Fazendo o Melhor para Você

endocrimeta
laboratório

Central de Atendimento

3224 1788-
endocrimeta.com.br
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Bancos já têm 
o novo cartão 
consignado 
do INSS

Bancos de todo o País já 
podem oferecer o novo cartão 
de benefícios consignado do 
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social). Com a liberação, 
aposentados e pensionistas 
poderão comprometer até 45% 
do benefício com empréstimo 
consignado. Segundo a Febra-
ban (Federação Brasileira de 
Bancos), a modalidade já pode 
ser oferecida, somando-se às 
outras já existentes. A oferta ao 
segurado, porém, vai depender 
de cada instituição financeira, 
conforme avaliação.

“A operação será avaliada 
pelos bancos e por parte do 
tomador, a fim de prevenir o 
superendividamento”, diz nota 
da instituição. O consignado do 
INSS é um crédito com descon-
to direto em folha. Desde agos-
to, os segurados têm margem 
maior e podiam comprometer 
até 40% do benefício com o em-
préstimo: 35% com o emprés-
timo pessoal consignado mais 
5% com o cartão de crédito.

Agora, somam-se mais 5% 
com o cartão de benefício, che-
gando a 45%. Dentre os bancos 
que já tinham decidido ofere-
cer o crédito estão BMG, Mas-
ter, PAN, Santander, Daycoval 
e Facta, segundo informou a 
Febraban no início deste mês.

Esse é o segundo aumento 
seguido na margem consigná-
vel do INSS. O primeiro ocorreu 
em agosto, quando passou a 
valer a lei 14.431, que elevou de 
35% para 45% a possibilidade 
de comprometimento da ren-
da previdenciária. A medida é 
criticada por especialistas, que 
entendem haver possibilidade 
de elevar o endividamento da 
população idosa, que já é alto.

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos com satisfação
submeter àconsideração de V.Sas. As Demonstrações Contábeis referente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021 da empresa
TT5R Empreendimentos Imobiliários S/A. Agradecemos a colaboração recebida e continuamos ao inteiro dispor de V.Sas., em nossa sede
social para esclarecimentos

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

ATIVO 2021 2020

Ativo Circulante 4.400,00 4.400,00

Disponível 2.000,00 2.000,00

Adiantamentos 2.400,00 2.400,00

Ativo não Circulante 46.665.736,60 46.255.159,19

Contas a Receber 8.000.000,00 8.000.000,00

Mútuos a Receber

Imobilizado 38.665.736,60 38.255.159,19

Total Geral do Ativo 46.670.136,60 46.259.559,19

PASSIVO 2021 2020
Passivo Circulante 860.356,21 860.356,21
Fornecedores 851.613,60 851.613,60

Obrigações Fiscais 8.742,61 8.742,61

Passivo Não Circulante 1.172.084,03 25.061.506,62
Mútuos a Pagar 1.172.084,03 25.061.506,62

Patrimônio Líquido 44.637.696,36 20.337.696,36
Capital Social 44.618.655,00 20.318.655,00

Reservas 19.041,36 19.041,36

Total Geral do Passivo 46.670.136,60 46.259.559,19

TT5R EMPREENDIMENTOS

IMOBILIARIOS S/A
CNPJ nº 15.478.568/0001-90 - NIRE 43.300.054.063

Demonstração do Resultado do Exercício encerrado em 31/12/2021 e 31/12/2020
2021 2020

Receita Líquida - -
Despesas Administrativas - -
Despesas Tributárias - -
Depreciações e Amortizações - -
Receitas (Despesas) Financeiras - -
Total Receitas/Despesas - -
Lucro/Prejuízo Operacional Líquido - -
Lucro lìquido antes da C.Social - -
Lucro lìquido antes do IR - -
Provisão para Imposto de Renda - -
Lucro/Prejuízo Líquido - -

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA EM 31/12/2021 e 2020
(Em milhares de R$)

2021 2020
Lucro ou Prejuízo do Exercício - -
Variação de ativos e passivos:
(Aumento)Redução contas a receber - -
(Redução)Aumento em fornecedores - -
(Redução)Aumento em obrigações - -
(Redução)Aumento em outras contas a pagar
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionas - -
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições de ativo imobilizado -410 -1.302
Caixa líquido gerado das atividades de investimentos-410 -1.302
Fluzo de caixa das atividades de financiamentos

Aumentos(Redução)capital de controlador 410 1.302
Caixa líquido das atividades de financiamentos 410 1.302
(Redução)Aumento do caixa e equivalentes de caixa - -
Caixa e equiv. caixa no início do exercício 2 2
Caixa e equiv. caixa no final do exercício 2 2
Aumento(Redução) liquido de caixa - - t

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

CAPITAL (-) CAPITAL ÁGIO NA EMISSÃO (-) ÁGIO A PATRIMÔNIO
SOCIAL A INTEGRALIZAR DE AÇÕES INTEGRALIZAR LÍQUIDO

SALDO EM 31/12/2020 25.700.000,00 -5.381.345,00 19.968.079,00 -19.949.037,64 20.337.696,36
AUMENTO DE CAPITAL 24.300.000,00 - - - 24.300.000,00
CAPITAL SOCIAL
SALDO EM 31/12/2021 50.000.000,00 -5.381.345,00 19.968.079,00 -19.949.037,64 44.637.696,36

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis encerradas em 31/12/2021

1. A sociedade tem por objeto: Exploração e operação de Shopping Center,incluindo a exploração de estacionamentos rotativos e o exercício
de todas as demais atividades afins ou correlatas ao seu objeto social.
2. As demonstrações foram preparadas de acordo com as práticas contabeis adotadas no Brasil e orientações do CPC.
3. A sociedade não apresentou Resultado Operacional durante todo o ano calendário de 2021.
4. Houve aumento de Capital social neste exercício e o capital social atual é de R$ 50.000.000,00, sendo que a acionista 5R Shopping Centers
Ltda. deve integralizar ainda R$ 5.381.345,00 ref ao Capital Social e R$ 19.949.037,64 de Ágio.
5. As mesmas demonstrações contábeis também estão disponíveis em: https://drive.google.com/drive/folders/16CPwLLlPuJ_BobCpbt5asp
kKQfNKpOwn?usp=sharing

CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS
INTEGRADAS DO SUL S.A.

CNPJ/MF Nº. 32.161.500/0001-00 - NIRE Nº. 43.300.062.627 - COMPANHIA ABERTA
CARTA DE RENÚNCIA

Porto Alegre/RS, 12 de agosto de 2022. À CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS INTEGRADAS DO SUL S.A.
(“Companhia”). Aos cuidados do Conselho de Administração. Av. Paraná, 2435, bairro Navegantes, Porto Alegre/RS,
CEP 90.240-600. Ref.: Renúncia ao cargo de Diretor. Prezados Senhores: Pela presente e para todos os fins e efeitos
do artigo 151 da Lei 6.404/76, eu, GUILHERME MOTTA GOMES, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da
Cédula de Identidade RG nº. 08.740.792-0/IFP/RJ e inscrito no CPF/MF sob o nº. 012.980.057-01, com endereço
profissional na Av. Paraná, 2435, bairro Navegantes, Porto Alegre/RS, apresento minha renúncia, em caráter
irrevogável e irretratável, ao cargo de Diretor, para o qual fui eleito na Reunião do Conselho de Administração
realizada em 06/04/2021 às 10h00, comprometendo-me a manter em sigilo todas as informações que me tenham
sido adquiridas no respectivo período. Atenciosamente, GUILHERME MOTTA GOMES. Ciente em: 12/08/2022.
CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS INTEGRADAS DO SUL S.A. - Eduardo Siqueira Moraes Camargo - membro
efetivo e Presidente do Conselho de Administração. JUCERGS - Certifico o registro sob o nº 8428665 em 14/09/2022
da Empresa: CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS INTEGRADAS DO SUL S.A., CNPJ 32161500000100 e Protocolo
222842555 - 06/09/2022. José Tadeu Jacoby - Secretário Geral.

CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS
INTEGRADAS DO SUL S.A.

CNPJ/MF Nº. 32.161.500/0001-00 - NIRE Nº. 43.300.062.627 - COMPANHIA ABERTA
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 11 DE AGOSTO DE 2022

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 11 de agosto de 2022, às 09h00, na sede social da Companhia, localizada na Av. Paraná, nº.
2435, bairro Navegantes, CEP 90.240-600, Porto Alegre/RS. 2. PRESENÇA: Presente a totalidade dos membros do Conselho de
Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: Eduardo Siqueira Moraes Camargo. Secretário: Roberto Penna Chaves Neto.
4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre as Informações Trimestrais do período encerrado em 30/06/2022. 5. DELIBERAÇÕES:
Os Senhores Conselheiros, após debates e discussões, por unanimidade de votos, deliberaram em cumprimento ao inciso (v)
do artigo 142 da Lei 6.404/76 e, diante do Relatório de Revisão emitido pela KPMG AUDITORES INDEPENDENTES nesta
data, aprovar as InformaçõesTrimestrais do período encerrado em 30/06/2022, tudo conforme termos e condições apresentados
nesta reunião. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata,
que, após lida e aprovada, é assinada por todos os presentes. Porto Alegre/RS, 11 de agosto de 2022. Assinaturas: Eduardo
Siqueira Moraes Camargo, Presidente e Roberto Penna Chaves Neto, Secretário. Conselheiros: (1) Eduardo Siqueira Moraes
Camargo; (2) Pedro Paulo Archer Sutter; e (3) Roberto Penna Chaves Neto. Certifico que a presente é cópia fiel do original
lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa; Roberto Penna Chaves Neto - Secretário.
JUCERGS - Certifico o registro sob o nº 8428664 em 14/09/2022 da Empresa: CONCESSIONÁRIA DAS RODOVIAS INTEGRADAS
DO SUL S.A., CNPJ 32161500000100 e Protocolo 222841397 - 06/09/2022. José Tadeu Jacoby - Secretário Geral.

Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul
6ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre

Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email: frpoacent6vciv@tjrs.jus.br

Disponibilizado no D.E.: 19/05/2022
Prazo do edital: 20/06/2022
Prazo de citação/intimação: 11/07/2022

MONITÓRIA Nº 5026556-28.2019.8.21.0001/RS
AUTOR: CENTRO CLINICO GAUCHO LTDA
RÉU: J. R. NARDI COMERCIO DE MOVEIS LTDA Local: Porto Alegre Data: 16/05/2022

EDITAL Nº 10019117768
Edital de Citação Prazo do Edital: 20(VINTE) dias Objeto: Citação

2º Juízo da 6ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre. CITAÇÃO E INTIMAÇÃO do(a)
requerido(a) J. R. NARDI COMERCIO DEMOVEIS LTDA, CNPJ: 08702637000131 para pagar o débito de
R$ 5.375,67, devidamente atualizado até 30/08/2019, acrescido de honorários advocatícios de 5%(cinco
por cento), no PRAZO de QUINZE (15) dias, contados do término do prazo do presente edital, que fluirá
da data da sua publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. No caso de integral pagamento,
ficará isento(a) do pagamento de custas processuais. Caso pretenda se opor à ação monitória poderá
oferecer EMBARGOS no mesmo prazo. Se não houver pagamento e não forem apresentados embargos,
ficará constituído de pleno direito o título executivo judicial, prosseguindo-se na forma do cumprimento de
sentença. Não havendo contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela
parte autora, bem como será nomeado curador especial. PortoAlegre, 16 deMaio de 2022. SERVIDOR(A):
ALESSANDRA FASTOFSKI. JUIZ(A): DEISE FABIANA LANGE VICENTE

Documento assinado eletronicamente por DEISE FABIANA LANGE VICENTE, Juíza de Direito, em
16/5/2022, às 14:2:8, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser
conferida no site https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_
documentos, informando o código verificador 10019117768v2 e o código CRC 9308d496.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE ARROIO DO MEIO

COMUNICADO
Comunicamos que o edital do processo
licitatório. PREGÃO PRESENCIAL Nº
012/2022: Aquisição de veículo, será
retificado e posteriormente republicado.
Arroio do Meio, 21 de setembro de 2022.
Danilo José Bruxel - Prefeito Municipal

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SERVIÇO REGISTRAL E NOTARIAL DE PROTESTO DE TÍTULOS
MUNICÍPIO E COMARCA DE SAPIRANGA

Bel. Acir José Wide
Registrador e Tabelião

Edital de Desmembramento
Bel. ACIR JOSÉ WIDE, Oficial dos Registros Públicos da Comarca e Município de Sapiranga/RS.
FAZ SABER a todos os interessados, em cumprimento ao disposto no artigo 18, da Lei Federal

nº. 6.766/79 e legislação correspondente, que ZAPHIRAEMPREENDIMENTOSEPARTICIPAÇÕES LTDA.,
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 15.494.860/0001-04, com sede à Rua Divinópolis, nº 109, Bairro Centro, em
Sapiranga/RS, na condição de proprietária e desmembradora DEPOSITOU - Protocolo nº. 101.310, livro 1-M
-, neste Ofício de Registro de Imóveis, situado à Avenida João Corrêa, nº. 1.260, sala 27, os documentos
exigidos pela Lei nº. 6.766/79, para o registro do desmembramento, sem denominação, a ser implantado
no imóvel matriculado sob o nº. 11.954, em 01/03/1996, consistente de: Um terreno, localizado na zona
urbana de Sapiranga/RS, constituído pelo lote administrativo nº. 01, da quadra 309, setor 08 do Plano
Diretor, Bairro Santa Fé, com a área superficial de 7.606,62m2, com as seguintes medidas e confrontaçoes:
ao sul, 40,30m de largura, com o alinhamento da Rua Monte Castelo - lado ímpar; ao oeste, 187,50m,
com terras de propriedade de Querino Afonso Hexsel; no fundo, ao norte, 40,30m, com o alinhamento da
Rua Siqueira de Campos; e, pelo outro lado, ao leste, 190,00m, com o alinhamento da Rua Martin Afonso
- lado ímpar, com a qual forma esquina, de propriedade da requerente/depositante, consoante registro
nº. R-5-11.954, de 12/03/2021, livro 2-RG, deste Oficio. Localização:

O projeto de desmembramento obteve aprovação em 14/06/2022, pelo Municípi
dde Sapiranga; Licença Única LU nº. 16/2022-SEMAPE, de 05/09/2022, expedida
ppela Secretaria de Meio Ambiente e Preservação Ecológica - SEMAPE - Município
dde Sapiranga, Demais documentos pertinentes integram o processo de registro
ccorrespondente e qµe tramita neste Ofício. E, para que chegue ao conhecimento de
ttooddooss, eexxppeeddee-ssee eessttee eeddiittaall ppaarraa sseerr aaffiixxaaddoo nnoo ááttrriioo ddeessttee OOffíícciioo ee ppuubblliiccaaddoo eemm jjoorrnnaall,
por três (3) dias consecutivos, podendo ser impugnado por aqueles que se julgarem
prejudicados, no prazo de quinze (15) dias, contados da última publicação. A documentação apresentada
fica à disposição dos interessados, durante o horário de expediente do Serviço de Registro de Imóveis:
8:30hs às 11:30hs e das 13:30hs às 17:00hs (de segunda a sexta-feira), no endereço antes referido. Findo
o prazo, sem impugnação, será procedido o registro do desmembramento, na forma determinada pelo
parágrafo primeiro, do artigo 19, da Lei Federal nº. 6.766/79.

Sapiranga, 15 de setembro de 2022.

Be DE
O o

,
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Edital de Leilão Público nº 3091/0222 - 1° Leilão e nº 3092/0222 - 2° Leilão
ACAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do
anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s)
em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O
Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda,
estará à disposição dos interessados de 07/10/2022 até 16/10/2022, no primeiro leilão, e de
21/10/2022 até 31/10/2022, no segundo leilão, em horário bancário, nasAgências da CAIXAem todo
território nacional e no escritório do leiloeiro, Sr. EDUARDO SCHMITZ, no endereço Rua Jordânia
nº 507, Sala 02, Bairro das Nações, Balneário Camboriú/SC - CEP 88338-240, telefones 0800 000
1986 | (47) 99220-5622. Atendimento de Segunda a Sexta das 09h às 12h | 14h às 17h (Site:
www.clicleiloes.com.br). O Edital estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa.
O 1° Leilão realizar-se-á no dia 17/10/2022, às 13h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes,
serão ofertados no 2° Leilão no dia 01/11/2022, às 13h (horário de Brasília), ambos exclusivamente
no site do leiloeiro, no endereço: www.clicleiloes.com.br.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL
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 ⁄ ASSEMBLEIA-GERAL DA ONU

Guerra será o centro dos debates na ONU
Discursos na Assembleia-Geral das Nações Unidas serão pautados pela invasão russa da Ucrânia e na crise energética 

Guerra na Ucrânia, catástrofes 
climáticas, insegurança alimen-
tar... Em seu discurso na abertura 
de uma Assembleia-Geral profun-
damente dividida, o secretário-
-geral da ONU, António Guterres, 
alertou nesta terça-feira os líderes 
mundiais sobre a “tempestade per-
feita” que se anuncia no horizon-
te e que provocará um “inverno 
de protestos”.

“A crise do poder aquisitivo se 
deflagra, a confiança desmorona, 
as desigualdades disparam, nosso 
planeta queima, o povo sofre, so-
bretudo, os mais vulneráveis” e, 
apesar disso, “estamos bloqueados 
por uma disfunção global colos-
sal”, lamentou Guterres no evento 
em Nova York.

“Essas crises ameaçam o pró-
prio futuro da humanidade e o des-
tino do planeta”, advertiu. “Não te-
nhamos ilusões. Estamos em um 
mar agitado. Um inverno de des-
contentamento se anuncia no ho-
rizonte”, insistiu. Apesar dos peri-
gos, a comunidade internacional 
está “paralisada”, lamentou o se-
cretário-geral da ONU, que aler-
tou para o “risco de divisão entre 
o Ocidente e o Sul”.

Em seu longo discurso cheio 
de pessimismo sobre o futuro do 
planeta, Guterres reconheceu sua 
impotência diante das “divisões 
políticas que minam o trabalho do 
Conselho de Segurança, o direito 
internacional, a confiança e a fé 
das pessoas nas instituições demo-
cráticas”. “Não podemos continuar 
assim”, acrescentou, ressaltando 
que é necessária “uma ação coor-
denada ancorada no respeito do 
direito internacional e na proteção 
dos direitos humanos”.

Após dois anos de pandemia, 
a invasão russa da Ucrânia será, 
“inevitavelmente”, o principal 
tema da assembleia, como disse o 
chefe da diplomacia europeia, Jo-
sep Borrell, dominando boa parte 
dos discursos de cerca de 150 líde-
res que se sucederão na tribuna da 
ONU ao longo de uma semana.

Outra pauta que domina a As-
sembleia é o fato de os países do 
Sul estarem cada vez mais fartos 
que os ocidentais concentrem sua 
atenção na Ucrânia, um tema que 
desvia os olhos de seus problemas 
reais, como as consequências da 
mudança climática e a inflação 
que disparou e afeta, sobretudo, os 
mais pobres. Este quadro se soma 
ao ressentimento Norte-Sul na luta 

Guterres reconheceu sua impotência diante das ‘divisões políticas que minam o Conselho de Segurança’

TIMOTHY A. CLARY/AFP/JC

contra o aquecimento global.
Para amenizar essas assime-

trias, Guterres pediu aos países 
ricos que tributem os lucros ex-
traordinários gerados pelas ener-
gias fósseis, de modo a ajudar os 
países vítimas do impacto das 
mudanças climáticas e as popula-
ções afetadas pela inflação. Nesse 
sentido, propôs “redirecioná-los de 
duas maneiras: para os países que 
sofrem perdas e danos causados 
pela crise climática e para as popu-

lações em dificuldade, devido aos 
preços dos alimentos e da energia”.

A dois meses da conferência 
do clima COP27, no Egito, os paí-
ses pobres, na linha de frente do 
impacto devastador de um aque-
cimento global que não provoca-
ram, lutam para fazer os países ri-
cos cumprirem suas promessas de 
ajuda financeira.

Entre os temas que vão con-
centrar os vários encontros bilate-
rais, está a questão do Irã. Seu pre-

sidente, Ebrahim Raisi, participa, 
pela primeira vez, do baile diplo-
mático da ONU.

A assembleia deste ano terá 
ausências importantes, como os 
presidentes da Rússia, Vladimir 
Putin; e da China, Xi Xinping. 
Também não estarão o cubano Mi-
guel Díaz-Canel, o costarriquenho 
Rodrigo Cháves, o venezuelano Ni-
colás Maduro, o mexicano Andrés 
Manuel López Obrador, e o nicara-
guense Daniel Ortega.

Rússia se mobiliza para anexar regiões ocupadas

Autoridades nas áreas ocupa-
das pela Rússia na Ucrânia anun-
ciaram planos para anexar quatro 
regiões no leste e no sul, enquan-
to o Kremlin atua para abrir cami-
nho para uma mobilização mais 
ampla no momento que se vê cada 
vez mais pressionado a dar uma 
resposta firme para conter a ofen-
siva de Kiev.

As partes controladas pela 
Rússia das regiões de Donetsk, Lu-
gansk, Kherson e Zaporizhzhia de-
vem ter três dias de votação sobre 
se unir à Rússia a partir de sexta-
-feira, no mais recente esforço de 

Moscou para consolidar território 
capturado meses atrás, mas ago-
ra em risco de ser retomado por 
forças ucranianas. O Parlamento 
russo aprovou também uma le-
gislação que pode ajudar a lidar 
com a falta de soldados no campo 
de batalha, o que gera temores de 
que possa ser anunciada uma mo-
bilização em larga escala nos pró-
ximos dias.

As medidas ocorrem após a 
Ucrânia lançar uma ofensiva para 
retomar terra no nordeste do país 
neste mês, impondo uma derro-
ta a Moscou e libertando cerca de 
10% do território capturado pela 
Rússia desde o início da invasão. 
O avanço impulsiona Kiev e deixa 
o presidente russo, Vladimir Putin, 
mais pressionado dentro e fora de 
seu país. Em vez de admitir que a 
guerra não vai bem em todas as 
frentes, porém, Putin prepara uma 
resposta firme, segundo analistas.

O tema foi pauta da Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas e os 
países ocidentais que continuam 

enviando armas para a Ucrânia 
reagiram indignados ao anúncio 
de Moscou de organizar referen-
dos. Os Estados Unidos garantiram 
que “nunca reconhecerão” as ane-
xações russas de território ucrania-
no, enquanto o chanceler alemão, 
Olaf Scholz, referiu-se a estes pro-
jetos como uma “farsa”. Para o se-
cretário-geral da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
Jens Stoltenberg, trata-se de uma 
“escalada” e, para o presidente 
francês, Emmanuel Macron, uma 
“paródia”.

Já outros presidentes - como o 
brasileiro Jair Bolsonaro e o turco 
Recep Tayyip Erdogan - são a fa-
vor de se sentar à mesa para nego-
ciar uma saída “digna”. 

Hoje, o presidente ucraniano, 
Volodimir Zelensky, intervirá por 
vídeo, graças à autorização espe-
cial votada na semana passada 
pelos Estados-Membros. Ama-
nhã está prevista uma reunião 
em nível ministerial do Conselho 
de Segurança.

g u e r r a  n a

U C R Â N I A

MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2022

O MUNICÍPIO DE FAZENDA VILANOVA/RS, em conformidade com a Lei nº. 8666/93, Lei
nº 10.520/2002, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação,
modalidade Pregão Eletrônico nº 10/2022, tipo menor preço por item, para Aquisição
de equipamentos de informática e outros, com Recursos provenientes da Proposta
10696.467000/1220-2 do Ministério da Saúde, Próprios e FNAS Federal. Abertura dia 03 de
outubro de 2022, às 8h30min, exclusivamente no site www.portaldecompraspublicas.com.
br. O edital encontra-se disponível também no site: www.fazendavilanova.rs.gov.br.
Fazenda Vilanova, 20 de setembro de 2022. Amarildo Luis da Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESMERALDA
PREGÃO PRESENCIAL N° 011/2022

João Hermenegildo Pereira, Prefeito Municipal de Esmeralda - RS, torna publico que
realizará sessão de abertura de licitação conforme segue: PREGÃO PRESENCIAL N°
011/2022, TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço, OBJETO: Contratação de Empresa
Especializada para prestação de serviços médicos de Pediatra para atendimento na UBS
. ABERTURA: As 14:30 horas do dia 03 de Outubro de 2022. Informações e Edital poderão
ser Obtidos na Prefeitura Municipal de Esmeralda - RS, pelo Site www.esmeralda.rs.gov.br
ou pelo fone (54) 3354-1222. Esmeralda, 21 de Setembro de 2022.

PREFEITURAMUNICIPAL DE CRISTAL DO SUL-RS
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2022 - Processo Administrativo nº 99/2022
O PREFEITO MUNICIPAL DE CRISTAL DO SUL-RS, no uso de suas atribuições, torna público, para

conhecimento dos interessados, que às 09:00 horas, do dia 03 do mês de outubro de 2022, serão abertos

os envelopes do Pregão Presencial nº 19/2022, objetivando a Contratação de Empresa especializada,
para prestar ou fornecer serviçosmédicos na área de Clinica Geral, para Sec. da Saúde doMunicípio de
Cristal do Sul-RS.Demais informações e cópias do Edital poderão ser adquiridos na Secretaria Municipal da

Administração, nos horários de expediente das 07:30 ás 11:30 e das 13:00 às 17:00 horas, ou pelo fone (55)

3616.2215 ou 3616-2217, site www.cristaldosul.rs.gov.br email: compraselicitacoes@cristaldosul.rs.gov.br,

Cristal do Sul-RS, 16 de setembro de 2022. Otelmo Reis da Silvao / Prefeito Municipal
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Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade

Paralelas
Concessão de parques I

O calendário de eventos da Câmara Municipal de Porto Alegre tem 
reservado dois dias em outubro para realizar audiência pública que 
terá como tema a licitação dos parques da Capital. A atividade de-
verá ser presencial, nos dias 23 e 25, terça e quinta-feira, a partir das 
13h45min, no Plenário Ana Terra. Os editais de convocação ainda 
não foram publicados.

Concessão de parques II
No início do mês, em evento fechado para investidores em São 
Paulo, um representante da prefeitura de Porto Alegre apresentou a 
possível concessão para a iniciativa privada, por 30 anos, da gestão 
dos parques da Redenção e Marinha do Brasil, do trecho 3 da orla do 
Guaíba e da Praia do Lami. Estudos estão sendo realizados pela Fun-
dação Getúlio Vargas.

Capital vai reformar casas de baixa renda
Iniciativa da prefeitura de Porto Alegre contará com assistência técnica profissional e deve sair do papel em 2023

Para atacar as condições pre-
cárias de moradia, uma das prin-
cipais causas do déficit habitacio-
nal qualitativo, a prefeitura de 
Porto Alegre vai financiar refor-
mas nas casas de famílias de bai-
xa renda. Com recurso do Fundo 
Municipal de Habitação, o poder 
público vai comprar o material, 
remunerar pedreiros e contratar 
profissionais de arquitetura ou 
engenharia para projetar a inter-
venção e acompanhar a obra.

O primeiro edital para cre-
denciamento das empresas par-
ceiras, que serão responsáveis 
por assinar o projeto da reforma, 
será lançado ainda este ano, in-
forma o secretário municipal de 
Habitação e Regularização Fun-
diária André Machado. 

Será feito revezamento e to-
das as que forem habilitadas se-
rão contratadas em algum mo-
mento. As obras iniciam em 
2023. Alguns dos critérios para se 
habilitar são ter um responsável 
técnico e comprovar relação da 
pessoa jurídica com trabalho téc-
nico social, bem como na área 
de reforma e construção. Serão 
aceitas parcerias entre empresas 
para atingirem as exigências.

O atendimento será realizado 
somente em comunidades regu-
larizadas ou que tenham o pro-
cesso de regularização já instau-
rado – uma forma de garantir a 
relação de permanência no imó-
vel e um incentivo para aqueles 
que não participaram do proces-
so nas suas comunidades. Para se 
candidatar à reforma, outros cri-
terérios são comprovar renda de 
até cinco salários-mínimos para 
famílias com até três pessoas ou 
renda mensal per capita até 1,5 sa-
lários em lares com mais pessoas.

André Machado explica que 
a ideia é escolher pelo menos 
uma peça de cada casa para ser 
transformada com o recurso pú-
blico: “banheiro, cozinha, dormi-
tóro, fachada… a maior necessida-
de das casas dentro daquilo que 
for possível”. Como inspiração, 
cita trabalho semelhante realiza-
do pelo Instituto Vivenda. Em ju-
nho, a coluna contou a história de 
duas famílias com moradores que 
tem histórico de doença respirató-
ria. Nos dois casos, com cerca de 
R$ 6 mil por residência, se conse-
guiu reformar um quarto cada.

No projeto da prefeitura, o 
valor de referência será o bônus-

Quarto com problema de umidade ganhou novo forro e revestimento em projeto do Instituto Vivenda

BRUNA SUPTITZ/DIVULGAÇÃO/JC

-moradia concedido pelo Depar-
tamento Municipal de Habitação 
(Demhab), que atualmente é de 
R$ 93.744,57. As reformas terão 
direito a 20% deste valor e a re-
construção parcial da casa, quan-
do necessária, terá direito a 40% 
do que é pago como bônus. Com 
isso, o secretário acredita que 
pode ser possível atender a mais 
de um cômodo. “Podemos ter 
uma capilaridade grande, chegar 

a muitas casas e melhorar a vida 
de muitas famílias”, sustenta. 

Para implementar o que bus-
cou em projetos de fora como re-
ferência, a prefeitura está ampa-
rada em legislação própria: a Lei 
Orgânica do Município define no 
inciso IV do artigo 233 e uma lei 
de 1999 regulamenta o Programa 
de Assistência Técnica ao Projeto 
e Construção de Moradia Econô-
mica. Esta norma de Porto Alegre 

foi inspiração para elaboração 
da Lei Federal N° 11.888/2008, 
que assegura às famílias de bai-
xa renda a assistência técnica pú-
blica e gratuita para o projeto e 
a construção de habitação de in-
teresse social. “É louvável que a 
secretaria esteja usando uma le-
gislação existente”, destaca Tia-
go Holzmann da Silva, presidente 
estadual do Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo no RS.

Assistência técnica no projeto Nenhuma casa sem banheiro é referência para o trabalho
A prefeitura de Porto Ale-

gre também buscou referências 
em trabalhos desenvolvidos pelo 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo (CAU). Um deles, o Nenhu-
ma casa sem banheiro, estabele-

ce a mesma relação entre poder 
público, profissionais e comuni-
dade de baixa renda para cons-
truir unidades sanitárias nas re-
sidências que não contam com 
essa estrutura. O projeto é de-

senvolvido em parceria com o 
governo do Estado e prefeituras 
gaúchas. Até o fim do ano serão 
entregues 359 banheiros.

Parte de uma programa 
maior, chamada “Casa saudável”, 

a iniciativa reflete o entendimen-
to do Conselho de que se deveria 
incluir um arquiteto nas equi-
pes de saúde da família – a ideia 
é que o profissional irá “curar a 
casa doente”, aponta Silva. Nos 

exemplos apresentados na colu-
na de junho, a falta de ventila-
ção e o excesso de umidade nos 
quartos eram prejudiciais e retar-
davam o tratamento dos morado-
res com problemas respiratórios.

Déficit habitacional qualitativo
Diferente da demanda por 

um lugar para morar, o défi-
cit habitacional qualitativo 
é identificado quando a casa 
precisa de melhoria na pró-
pria estrutura ou na infraes-
trutura urbana para garan-
tir condição de ser habitada. 
Em 2019, o déficit habitacio-
nal qualitativo estimado para 
o Brasil foi de 5,876 milhões 

de domicílios, o que repre-
senta 8% do estoque total de 
domicílios particulares. O 
dado é de 2021 da Fundação 
João Pinheiro.

Para compor o déficit, o le-
vantamento considera as con-
dições precárias de moradia, 
a coabitação (mais de uma 
família na mesma residên-
cia) e o ônus excessivo com o 

aluguel (quando compromete 
mais de 30% da renda fami-
liar para quem recebe até três 
salários mínimos). Na Região 
Metropolitana de Porto Ale-
gre, o déficit atingiu 90.585 
famílias em 2019, sendo 31.619 
vivendo em construções pre-
cárias, 10.116 em coabitação 
e 48.849 com alto custo com 
o aluguel.

Projeto de reformas vai entrar no guarda-chuva de programas habitacionais do município
O projeto de reformas da pre-

feitura faz parte do programa 
“Mais habitação”, que reunirá ou-

tras iniciativas do governo focadas 
em atender a demanda de moradia. 
Algumas são: Morar melhor: refor-

mas subsidiadas para famílias de 
baixa renda; + Crédito habitacio-
nal: empréstimo para financiar re-

forma residencial a juro zero, tendo 
cooperativas de crédito como par-
ceiras e a prefeitura como fiado-

ra; SOS moradia: para auxiliar na 
compra de materiais de construção 
em situações emergenciais.
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Repórter Brasília
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Revolução Farroupilha
O Rio Grande do Sul comemora nestes dias, às vésperas das 

eleições gerais, a Semana Farroupilha e o Dia do Gaúcho, ocasião 
em que deixa de lado as bandeiras político-partidárias e carrega 
a bandeira do Rio Grande, valorizando a cultura e as tradições do 
Estado. Seguidamente sou questionado em Brasília sobre o signifi-
cado destas datas regionais.

Guerra dos Farrapos
O dia 20 de setembro, conhecido como o Dia do Gaúcho, é fe-

riado no Estado. A data recorda o início da Revolução Farroupilha 
ou Guerra dos Farrapos, em 1835. Para o Brasil, marca a revolta 
civil mais longa da sua história, 10 anos. O Dia do Gaúcho consiste 
numa homenagem a um dos episódios históricos mais importan-
tes para a comunidade gaúcha.

Revolução Farroupilha
A Revolução Farroupilha foi uma revolta regional contra o Go-

verno Imperial do Brasil, na qual os revoltosos queriam se separar 
do Império do Brasil. Recebeu este nome por conta dos farrapos que 
seus participantes vestiam. Após ser feito um acordo de paz entre as 
partes envolvidas, a revolução chegou ao fim em 1º de maio de 1845.

Semana Farroupilha
É uma celebração da cultura e das tradições gaúchas. A se-

mana ocorre todos os anos entre os dias 13 e 20 de setembro, e é 
a maior festa popular do estado do Rio Grande do Sul. Para falar 
um pouco sobre a importância da cultura regional, o Repórter 
Brasília conversou com o deputado federal Giovani Cherini (PL), 
gaúcho de Soledade, com o maior número de leis sobre o tema na 
Câmara dos Deputados. Ele é autor da lei que institui o churrasco 
como prato típico do Rio Grande do Sul, e o chimarrão, como bebi-
da símbolo do Estado, além da Lei que definiu 24 de abril como o 
Dia do Churrasco e do Chimarrão.

Capital do Chimarrão
O congressista é também autor da lei que elege Venâncio Ai-

res como a Capital Nacional do Chimarrão e da lei que declara 
o Acampamento Farroupilha, de Porto Alegre, como Patrimônio 
Histórico. É de sua autoria também, a lei que coloca o cipreste Far-
roupilha, em Guaíba, como patrimônio histórico. A lei que declara 
como Patrimônio Histórico, a estátua do Laçador, na entrada da 
Capital gaúcha, que representa o folclorista Paixão Côrtes, também 
foi apresentada pelo parlamentar. Cherini é autor do projeto que 
regulamenta os animais e os rodeios e da lei que trata da apresen-
tação dos símbolos do Rio Grande. A Lei que define a cidade de 
Nova Bréscia como terra dos churrasqueiros também é de autoria 
do parlamentar. 

LUIZA PRADO/JC

 ⁄ ASSEMBLEIA-GERAL DA ONU

O presidente da República e 
candidato à reeleição, Jair Bolso-
naro (PL), afirmou na abertura da 
77ª Assembleia-Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), em 
Nova York, que seu governo fez 
esforços de modernização da eco-
nomia brasileira. “Apesar da crise 
mundial, o Brasil chega ao fim de 
2022 em plena recuperação”, disse. 
Ele ressaltou que o País tem infla-
ção em baixa e emprego em alta.

Bolsonaro destacou que ocor-
reu deflação no Brasil em julho e 
agosto. Ele também apontou que o 
custo de energia nacional não caiu 
devido a “tabelamento de preços 
ou intervenção federal”, e apontou 
que tem tranquilidade porque sua 
administração está no bom cami-
nho. Sem citar nominalmente o 
ex-presidente Lula (PT), Bolsona-
ro criticou desvios na Petrobras e 
mencionou condenações em três 
instâncias na Justiça.

Ainda atacou o PT por suas 
ligações do passado com os go-
vernos de esquerda da Nicarágua 
e anunciou que “o Brasil abre as 
portas para padres e freiras perse-
guidos” no país. 

Também enfatizou que o agro-
negócio é um “orgulho nacional” 
e que foi iniciada a maior colhei-
ta de grãos da história do País. “O 
Brasil é fonte de credibilidade para 
a ação internacional, parte da so-
lução e referência para o mun-
do sustentável.”

Segundo o presidente, “dois 
terços de todo o território brasileiro 
permanecem com vegetação nati-
va. Mais de 80% da floresta ama-
zônica continua intocada. É fun-

Na ONU, Bolsonaro destaca 
ações do governo no Brasil
Presidente ressaltou que inflação está em baixa e emprego em alta

Jair Bolsonaro fez discurso de abertura do evento e criticou Lula

MICHAEL M. SANTIAGO/AFP/JC

damental que, ao cuidarmos do 
meio ambiente, não esqueçamos 
das pessoas”, destacando que na 
região abriga mais de 20 milhões 
de habitantes. “A subsistência de 
pessoas na Amazônia depende de 
algum aproveitamento econômi-
co da floresta. Temos capacidade 
para ser um grande exportador 
mundial de energia limpa.”

Ele também ressaltou que o 
conflito na Ucrânia serve de aler-
ta. “Uma reforma da ONU é essen-
cial para encontrarmos a paz mun-
dial.” Bolsonaro afirmou ainda 
que o País tem buscado atuar com 
bastante empenho para encontrar 
soluções pacíficas e negociadas de 
conflitos internacionais. “A política 
brasileira de acolhimento huma-
nitário vai além da Venezuela. Te-
mos também recebido haitianos, 
sírios, afegãos e ucranianos.”

O presidente ressaltou que o 
conflito na Ucrânia já se estende 
por sete meses e gera apreensão 
não apenas na Europa, mas em 
todo o mundo. Segundo Bolsonaro, 

seu governo tem tentado evitar o 
bloqueio dos canais de diálogo em 
relação à guerra no leste europeu, 
causado por polarização política 
e destacou que consequências do 
conflito já se fazem sentir nos pre-
ços mundiais de alimentos, com-
bustíveis e outros produtos. 

O presidente também fez uma 
defesa indireta da Rússia na ONU, 
ao destacar que “não acredita-
mos que o melhor caminho seja 
a adoção de sanções unilaterais e 
seletivas”, adotadas por países do 
ocidente contra o governo de Vla-
dimir Putin por ordenado a inva-
são militar da Ucrânia. 

Sobre as manifestações de 
7 de setembro, disse que “foi a 
maior demonstração cívica da his-
tória do nosso País, um povo que 
acredita em Deus, Pátria, família e 
liberdade”. Bolsonaro ainda repe-
tiu a pauta de costumes, ressaltan-
do a “defesa da família, do direito 
à vida desde a concepção, à legíti-
ma defesa e o repúdio à ideologia 
de gênero”.

 ⁄ ELEIÇÕES 2022

Buscando voto útil, Lula reúne Meirelles e ex-candidatos 

Para abrir a semana que ante-
cede a das eleições o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), pro-
moveu na manhã de segunda-feira, 
um encontro político com ex-can-
didatos ao Palácio do Planalto. A 
ideia é reforçar o clima de “frente 
ampla” em torno da candidatura 
de Lula e ampliar a ofensiva pelo 
voto útil que viabilize uma vitória 
em primeiro turno. Entre os presen-
tes, estava o ex-presidente do Ban-
co Central (BC) Henrique Meirelles 

(União Brasil), pai do teto de gastos 
no governo Michel Temer (MDB).

Nome respeitado pelo merca-
do financeiro, Meirelles é filiado ao 
União Brasil, que tem a senadora 
Soraya Thronicke como candidata 
a presidente. Ele comandou o BC 
nos governos Lula e foi ministro da 
Fazenda no governo Temer, quan-
do aprovou reformas econômicas 
criticadas pelo PT. Ele disputou o 
Palácio do Planalto em 2018.

Em um hotel na zona sul de 
São Paulo, também participam do 
encontro o candidato a vice-pre-

sidente na chapa petista, Geral-
do Alckmin (PSB), a ex-ministra 
do Meio Ambiente Marina Silva 
(Rede), o líder do Movimento do 
Trabalhadores Sem Teto (MTST), 
Guilherme Boulos (PSOL), João 
Goulart Filho (PCdoB), e o ex-prefei-
to de São Paulo Fernando Haddad 
(PT), candidato a governador do Es-
tado. Os cinco disputaram a presi-
dência da República em 2018 e hoje 
apoiam Lula.

Diante dos oito ex-candidatos à 
presidência, Lula reforçou a inten-
ção de ganhar no primeiro turno. 
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Argenta (d) foi recebido em Sapiranga por apoiadores

JAQUELINE VEIGA/DIVULGAÇÃO/JC

Bogo acompanhou desfile em Barros Cassal

DANIELA BARCELLOS./DIVULGAÇÃO/JC

Jobim participou do desfile oficial em Porto Alegre

KEILA FUMEGALI/DIVULGAÇÃO/JC

Eduardo Leite fez fotos com apoiadores no Parque da Harmonia

MAURÍCIO TONETTO/DIVULGAÇÃO/JC

Onyx teve atividades de campanha em Guaíba, na Região Metropolitana

RODGER TIMM/DIVULGAÇÃO/JC

Pretto (d) e Ruas visitaram piquetes no Acampamnto Farroupilha

RAFAEL STEDILE/DIVULGAÇÃO/JC

Vieira (c) almoçou no piquete de um correligionário

VICENTE COSTA/DIVULGAÇÃO/JC

Candidatos participam 
dos festejos farroupilhas 
Em Porto Alegre e no Interior, acampamentos tiveram corpo a corpo

As comemorações do 20 de Se-
tembro tiveram a participação de 
diversos candidatos ao governo do 
RS. Seja em campanha pelo Interior, 
seja na Capital, a ida a desfiles ou 
acampamentos foi mais uma opor-
tunidade de estar mais próximo ao 
eleitor. O chamado “corpo a corpo” 
é a estratégia de conquista de votos 
que irá se acentuar a partir de agora, 
reta final de campanha. 

O petista Edegar Pretto esteve 
no Acampamento Farroupilha, em 

Porto Alegre, com seu vice Pedro 
Ruas (PSOL). “Cada um e cada uma 
de vocês é fundamental para po-
dermos colocar em prática o proje-
to que vai desenvolver o nosso Rio 
Grande, devolver a dignidade e dar 
oportunidades ao nosso povo”, des-
tacava Pretto aos apoiadores.

Vieira da Cunha (PDT) tam-
bém participou das comemorações 
no mesmo local, acompanhado da 
esposa Luciane e de candidatos à 
Assembleia Legislativa e Câmara 
dos Deputados. Depois de uma ca-
minhada com a militância pelo Par-
que da Harmonia, o pedetista almo-
çou no piquete Campo a Fora, de 
um correligionário.

Na busca da reeleição, Eduardo 
Leite (PSDB) esteve no Acampamen-
to acompanhado do vice, Gabriel 
Souza (MDB), tirou fotos com apoia-

dores e conversou com o público. 
Leite falou de suas propostas e lem-
brou das conquistas do seu governo. 

Uruguaiana e Dom Pedrito 
foram as cidades escolhidas por 
Luis Carlos Heinze (PP). Ele partici-
pou dos desfiles na Fronteira-Oeste 
em um trator, como forma de de-
monstrar sua defesa pelo agronegó-
cio gaúcho. 

O candidato do Partido Novo, 
Ricardo Jobim, desfilou na avenida 
Beira-Rio, durante a manhã de terça-
-feira, acompanhado do vice, Rafael 
Dresch (Novo). 

 Onyx Lorenzoni (PL) fez grava-
ções e visitou Guaíba, onde apoia-
dores o receberam com a bandeira 
do RS. O Parque do Imigrante, em 
Sapiranga, foi a escolha de Roberto 
Argenta (PSC). Vicente Bogo (PSB) 
esteve em Soledade e Barros Cassal.

Caren Mello, especial para o JC

caren@jcrs.com.br

Luis Carlos Heinze (d) desfilou em cima de um trator em Uruguaiana

DOUGLAS FREITAS/DIVULGAÇÃO/JC

eleições

2022 BRANCO CORRIGE CONFIRMA
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Maristela tem 
como foco a 
geração de 
empregos no RS
Candidata do PSC 
pretende levar ao 
Senado experiência 
como empresária

Caren Mello

caren@jcrs.com.br

Concorrendo pelo PSC, Maristela Zanotto defende escolas cívico-militares

LUIZA PRADO/JC

Perfil
Natural de Paraí, 

Maristela Zanotto tem 
59 anos e é comercian-
te do ramo calçadis-
ta há 35 anos. Também 
atua como  palestrante 
motivacional. Depois de 
desistir de seguir a vida 
religiosa, começou sua 
trajetória como vende-
dora ambulante, direta-
mente nas residências de 
Caxias do Sul. 

Hoje é proprietária da 
Stella Calçados, com lo-
jas em São Gabriel, Caça-
pava do Sul, São Sepé e 
Cachoeira. Presidiu a CDL 
de Caçapava do Sul, mu-
nicípio onde reside atual-
mente, por duas gestões. 

Maristela foi uma 
das fundadoras do PTB 
no Rio Grande do Sul, na 
época liderado pelo se-
nador Sérgio Zambiasi. 
Agora, concorre pela pri-
meira vez a um cargo ele-
tivo. A candidata do PSC 
ao Senado tem como 
suplentes Eliane Dalacos-
ta Cerbaro e Divina Ma-
ria Pacheco.

seus concorrentes?
Maristela - O Mourão, acho 

um cavalheiro, um homem educa-
do, de postura, como acho a Ana 
Amélia uma mulher fantástica, e o 
Olívio Dutra. Vou citar os três por-
que são muito respeitosos, então 
não vejo concorrência. Claro, me 
entristece quando vejo o número 
dos fundos partidários de vários 
desses senadores, e a Maristela vai 
para a mesma esfera sem dinheiro. 
Afinal de contas, sou uma contri-
buinte, pago meus impostos, gero 
renda, e, na hora que coloco uma 
candidatura, não sou beneficiada.

JC – O PSC optou pela neutra-
lidade em relação às candidatu-
ras ao Planalto. Qual sua opção?

Maristela - Eu diria que a 
maioria de nós do PSC apoia (Jair) 
Bolsonaro (PL). (O problema) é 
que temos muitas questões que o 
partido negocia. Mas quero te fa-
lar da Maristela que já votou no 
(Luiz Inácio) Lula (da Silva, PT) lá 
atrás, mas não votaria hoje. Tenho 
muito medo do que viria a aconte-
cer se não fosse o Bolsonaro, por 
isso ergo minha voz, subo em pa-
lanque, sem medo. No PSC, 90% 
apoiam Bolsonaro.

JC - Chegando ao Senado, 
quais serão as prioridades?

Maristela - Quero ser uma se-
nadora municipalista, quero cons-

A candidata Maristela Zanot-
to, participa da política desde 1981, 
quando fez parte de um processo 
de restruturação do PTB no Estado, 
integrando diretórios municipais e 
o estadual. Nesta eleição, decidiu 
deixar os bastidores ao ser convi-
dada a disputar uma cadeira no Se-
nado, desta vez pelo PSC.

Natural de Paraí e morando há 
18 anos em Caçapava do Sul, foi 
vendedora ambulante antes chegar 
a empresária calçadista. Sua proxi-
midade com Roberto Argenta, da 
mesma área, valeu o convite para 
mudar de sigla e estarem juntos na 
disputa às majoritárias no Estado.

É do que aprendeu como ges-
tora que ela pretende extrair o mo-
delo para sua atuação em Brasília, 
assim como a formação adquiri-
da em um convento de Caxias do 
Sul. Estas experiências e suas pro-
postas para o Senado, foram rela-
tadas nesta entrevista ao Jornal do 
Comércio, em uma de suas passa-
gens por Porto Alegre durante os 
compromissos de campanha.

Jornal do Comércio - Como 
foi seu ingresso na política?

Maristela Zanotto - Nos bas-
tidores, em 1981, quando o (ex-se-
nador Sérgio) Zambiasi iniciou um 
resgate do PTB gaúcho. Fui uma 
das primeiras mulheres a fazer par-
te do diretório estadual e do mu-
nicipal, em Veranópolis. Por mais 
que eu tivesse sido questionada 
na época para concorrer, não me 
sentia preparada. E, nesse tempo, 
quis conquistar minha carreira pro-
fissional, por ter vindo de uma fa-
mília muito humilde. Sou fruto de 
um convento.

JC – A senhora foi interna em 

um convento?
Maristela - Dos 10 aos 18 anos, 

em Caxias do Sul. Depois saí, ca-
sei, tive minhas duas filhas. Eu me 
preparava para ser freira. Ali, te-
mos um propósito muito voltado 
ao coletivo, ao macro, à sociedade. 
Quando casei e tive minhas filhas, 
entendi que tinha que ser alguém 
profissionalmente. Por necessida-
de, iniciei como sacoleira. Até hoje, 
sou conhecida lá como “a Mariste-
la do minishopping”. Criei o grupo 
Brisa Calçados, em Caxias. Cheguei 
em Caçapava, fui para carreira solo, 
hoje com lojas em quatro cidades. 
Muito me orgulha minha trajetória. 
Não me vitimizei, escolhi enfrentar 
esses desafios. Tinha reservas espi-
rituais em função do convento.

JC – Como se deu a migração 
para o PSC?

Maristela - Como sou do ramo 
calçadista, conheço o (empresário 
e candidato ao governo Roberto) 
Argenta (PSC) há mais de 20 anos. 
Em uma conversa, disse: “seu Ro-
berto, o senhor é um grande gestor, 
por que não se candidata ao gover-
no do Estado?”. Ele me disse que 
sentia à vontade em devolver aos 
gaúchos aquilo que recebeu. Como 
foi provocado, se viu na obrigação 
de me carregar junto. No primeiro 
momento, fui impactada, não es-
perava uma esfera tão alta. Mas so-
mos movidos a desafios.

JC - Outro incentivo está sen-
do o do ex-senador Pedro Si-
mon, que fez um movimento di-
vergente, fora da aliança com o 
MDB, em direção ao seu nome. 
Como foi essa aproximação?

Maristela – Por ter passado 
esse tempo no convento, querendo 
ou não, despertamos uma espiri-
tualidade, essa maturidade pauta-
da em valores que, talvez, sejam os 
valores do nosso querido Simon. Já 
conhecia ele por coligações do PTB, 
na prefeitura em Veranópolis. Sem-
pre tive muito carinho. Talvez se-
jam os milagres da vida, a voz do 
nosso coração. Quando vejo Simon 
se referir a mim com tanto carinho, 
me dá convicção que vale a pena a 
gente acreditar, mesmo enfrentan-
do nomes muito fortes.

JC – Como a senhora avalia 

truir pontes para que o Rio Gran-
de venha a resgatar sua história de 
grandeza. Somos o celeiro do Bra-
sil. Uma das bandeiras é a Meta-
de Sul, para que se desenvolva no 
ritmo de outras regiões pujantes. 
Nossos jovens da Metade Sul estão 
indo embora porque eles não têm 
oportunidade de emprego. Quero 
olhar com muito carinho para o 
emprego, para o desenvolvimento 
e para que haja uma desburocrati-
zação. Sabemos que tem gente que 
gostaria de investir aqui, mas a bu-
rocracia, as leis, a Fepam, são en-
traves. Eu gostaria que cada político 
tivesse um dia aberto um CNPJ, que 
tivesse liderado pessoas, que sou-
besse o que é pagar um imposto. 
Teriam uma visão muito diferente.

JC – O Regime de Recupe-
ração Fiscal imporá uma série 
de limites. Acredita que, com o 
esse plano, será possível fazer e 
atrair investimentos?

Maristela - Tudo é possível 
desde que haja diálogo. O que vejo 
é uma disputa de egos, de poderes, 
de promessas, e com isso vão ga-
nhando a eleição. Me cercaria de 
pessoas que entendam do que pre-
cisamos fazer para que atrair indús-
trias, para que elas gerem empre-
gos. Essa dívida nos engessa muito, 
está impagável. Temos que dialo-
gar, mostrar ao governo que já foi 
paga, porque, com juros a 6% ao 
ano, já pagamos inúmeras vezes.

JC – Na educação, o que está 
faltando no RS?

Maristela - Sou encantada 
com o governo de Minas Gerais. O 
(governador Romeu) Zema (Novo) 
está implantando lá escolas cívico-
-militares. A educação precisa pas-
sar por uma reestruturação. Acho 
que o grande modelo seriam essas 
escolas, locais onde resgataríamos 
o respeito, a ordem, a disciplina.

JC - Esse modelo poderia res-
gatar a qualidade de ensino?

Maristela - Por que não con-
seguimos dar qualidade ao ensi-
no? Porque (os alunos) não têm 
responsabilidade, não estão pres-
tando atenção, todo aprendizado 
fica diminuído. Mudaríamos mui-
to porque a educação está lincada 
à responsabilidade.

Quero ser 

uma senadora 

municipalista, quero 

construir pontes para 

o Rio Grande resgatar 

sua grandeza 
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 ⁄ TRADICIONALISMO

O sol e o calor predomina-
ram na manhã de ontem em Porto 
Alegre, levando o público geral e 
as autoridades a comemorarem a 
cultura gaúcha e a acompanharem 
o Desfile Farroupilha, que aconte-
ceu na Orla do Guaíba, na avenida 
Edvaldo Pereira Paiva (Beira-Rio). 
O evento teve início por volta das 
8h40min e se estendeu até as 11h.

Após a abertura oficial, quan-
do o governador do Rio Grande do 
Sul, Ranolfo Vieira Júnior, e o Co-
mandante Geral da Brigada Militar, 
Cláudio dos Santos Feoli, passaram 
as tropas em revista, o desfile ini-
ciou com a apresentação cívico-mi-
litar, com integrantes da Brigada 
Militar (BM), da Polícia Civil, da Co-
légio Militar Tiradentes, do Corpo 
de Bombeiros, do Instituto-Geral de 
Perícias (IGP), da Superintendência 
de Serviços Penitenciários (Susepe) 
e da Polícia Rodoviária. Eles desfi-
laram em viaturas, a pé e a cavalo. 
No céu azul sobre o Guaíba tam-
bém sobrevoaram dois helicópte-
ros da polícia.

Cultura gaúcha é exaltada 
em Desfile Farroupilha
Evento na orla do Guaíba ocorreu na manhã de ontem em Porto Alegre

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Apresentação contou com grupos usando roupas típicas das tradições

ANDRESSA PUFFAL/ JC

Durante a passagem desses 
órgãos, era possível ver crianças 
e adultos dentro de viaturas his-
tóricas, como o fusca 1982 da Po-
lícia Civil e o Opala 1988 – ambos 
veículos emprestados do museu 
da corporação para a solenidade 
deste dia 20 de setembro. Também 
desfilaram os cães farejadores da 
Polícia Civil, que trabalham nas 
operações de combate ao narcotrá-
fico, e foram aplaudidos pela po-
pulação que estava no local, espe-
cialmente pelas crianças.

“É um sentimento de orgu-

lho, até porque a Brigada se con-
funde com a história do Rio Gran-
de do Sul. Hoje é o dia da maior 
Revolução que tivemos no Estado. 
É um dia para que possamos cele-
brar, mesmo quando dizem que os 
gaúchos perderam a revolução de 
forma bélica, os ideais defendidos 
naquela época são hoje vitoriosos 
na sociedade”, refletiu Feoli após a 
apresentação de todos os órgãos. 

O governador foi na mesma li-
nha de Feoli e disse que “o públi-
co foi brindado com um dia espe-
tacular e um desfile muito bonito, 
que retratou a história, a tradição 
e a representatividade do 20 de Se-
tembro para os gaúchos”. Ele ainda 
aproveitou a ocasião para anunciar 
a cessão onerosa do antigo terreno 
onde seria instalada a montadora 
de carros Ford, no Distrito Indus-
trial de Guaíba, para a fabricante 
de aeronaves Aeromot. “Será nes-
ta quinta-feira. Irá gerar 1,3 mil em-
pregos”, afirmou Ranolfo. 

De poncho e lenço vermelho 
no pescoço, o prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo, ressaltou 
a diversidade étnica do Estado e 
comemorou as festividades. “É um 
estado acolhedor e educador. Viva 
o 20 de Setembro!”, bradou. 

O servidor público Bruno Fer-
nandes, trajado com bombacha, 
botas, lenço e boina, chimarrão 
em uma mão e a coleira do cachor-
ro na outra, acompanhou o desfi-
le para ver a namorada, Sabrina 
Oliveira, que percorreu o trajeto 
até o Acampamento Farroupilha, 
pelo IGP. “Costumo desfilar no in-
terior, em Lavras do Sul e em San-
tana do Livramento. Viemos (ele e 
o cachorro) acompanhar ela (a na-
morada) hoje, está bonito”, consi-
derou Fernandes.

Etnias que formam o povo gaúcho 
foram representadas no desfile

Logo após o encerramento da 
participação militar no desfile Far-
roupilha, com a apresentação dos 
cavalos do Regimento de Polícia 
Montada, o público viu de perto o 
desfile do grupo União das Etnias 
de Ijuí (Ueti), que apresentou o 
tema “Etnias do gaúcho: Rio Gran-
de, terra de muitas terras”. 

Neste momento, passaram 
pela avenida representantes, ves-
tidos à caráter, de diversos po-
vos que formam a identidade dos 
gaúchos, passando pelos coloni-
zadores portugueses, imigrantes 
italianos e alemães e japoneses. 

Também foram representados os 
povos africanos escravizados no 
país durante o Brasil Colônia e os 
povos indígenas originários das 
terras gaúchas. 

Os Centros de Tradições Gaú-
chas (CTGs), piquetes e público 
em geral também participaram 
do desfile Farroupilha na Orla 
do Guaíba, sendo os últimos a se 
apresentar. Esse foi um dos mo-
mentos em que o público mais fez 
barulho, aplaudindo e assobian-
do para os tradicionalistas, que 
vestiam bombachas, vestidos de 
prenda, botas e chapéus.

Último dia do Acampamento  
atrai mais de 100 mil pessoas

Uma manhã e tarde com tem-
peraturas amenas e sem chuva, 
assim como o cheiro de churras-
co, foram atrativos especiais para 
chamar o público para o encerra-
mento do Acampamento Farrou-
pilha no Parque Harmonia, em 
Porto Alegre. Ontem, no feriado 
gaúcho de 20 de setembro, con-
forme estimativas dos organiza-
dores do evento, de 110 mil a 130 
mil pessoas (o que seria suficiente 
para mais que lotar a Arena gre-
mista e o Beira-Rio, juntos) pas-
saram pelo espaço. Também foi 
realizada no local a extinção da 
Chama Crioula, que simboliza o 
final das festividades Farroupilha.

Desde o início das ativida-
des do acampamento, em 1º de 
setembro, o cálculo é que apro-
ximadamente 1,4 milhão de pes-
soas transitaram pelo lugar. Há 
ainda outros números expressi-
vos, como 230 piquetes e mais 
em torno de 100 operações co-
merciais (ambientes gastronômi-
cos, de artesanato, entre outros) 
espalhados por 100 mil metros 
quadrados (a área total do parque 
é de 175 mil metros quadrados), 
assim como o consumo de cerca 
de 800 toneladas de churrasco. 
Tudo isso embalado constante-
mente por músicas como Querên-
cia Amada e Céu, Sol, Sul, Terra 
e Cor.

O Acampamento Farroupilha 
deste ano foi uma realização da 
GAM3 Parks (empresa que assu-
miu no ano passado a concessão 
do Parque Harmonia e do trecho 
da Orla 1 do Guaíba) e Comissão 
Municipal dos Festejos Farroupi-
lhas de Porto Alegre. O sócio-di-
retor de negócios da GAM3 Par-

ks, Vinícius Garcia, lembrou que 
o evento foi celebrado novamen-
te, de maneira presencial, depois 
de dois anos, devido à pandemia 
de coronavírus. “É uma virada 
de chave, no momento que Por-
to Alegre completa 250 anos e o 
Acampamento Farroupilha 40 
anos”, enfatiza o dirigente.

Nesta primeira vez que o en-
contro está sendo feito com o es-
paço concedido para a iniciativa 
privada, o evento passou por um 
difícil teste: o incêndio em dois 
piquetes. Sobre o fato, Garcia diz 
que ainda está sendo aguardado o 
laudo pericial, mas, em princípio, 
o incidente foi ocasionado por um 
curto-circuito de uma geladeira.

Ele destaca a agilidade com 
que a situação foi tratada, sendo 
que em menos de 48 horas os pi-
quetes já estavam montados no-
vamente e operando. Além disso, 
o dirigente frisa que todos esses 
espaços contam com Planos de 
Prevenção e Combate a Incêndios 
(PPCIs). 

O sócio-diretor de negócios 
da GAM3 Parks adianta que até 
sexta-feira será lançada uma pes-
quisa, online, destinada a todos 
os acampados para coletar crí-
ticas e sugestões. Também será 
feita uma reunião com repre-
sentantes da prefeitura de Porto 
Alegre para fazer uma avaliação 
do evento.

Nesse sentido, o prefeito da 
capital gaúcha, Sebastião Melo, 
considera esse como “o acampa-
mento da retomada”. Ele salienta 
ainda que a parceria entre o po-
der público e a iniciativa privada 
pode ser considerada como bem-
-sucedida. “Agora vamos olhar 
para os próximos acampamentos, 
avaliar e corrigir possíveis erros 
que tivemos”, afirma Melo.

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br
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Série B - Dando sequência a 31ª 
rodada, nesta quarta-feira, às 
21h, no Mineirão, o Cruzeiro re-
cebe o Vasco.

Copa do Brasil - O Flamengo fará 
o jogo decisivo, contra o Corin-
thians, no Maracanã, no dia 19 
de outubro. A CBF realizou o sor-
teio dos mandos dos jogos nesta 
terça-feira, em sua sede na Bar-
ra da Tijuca, no Rio de Janeiro. 
A partida de ida acontece uma 
semana antes, no dia 12, na Neo 
Química Arena, em São Paulo.

Forbes - A publicação divulgou 
recentemente uma lista com os 
sete atletas jovens mais bem pa-
gos do mundo. O ranking, que é 
liderado por Josh Allen (US$ 67 
milhões), quarterback do Buffalo 
Bills, da NFL, tem ainda a tenista 
japonesa Naomi Osaka (US$ 59 
mi), Max Verstappen (US$ 48 
mi), piloto da Red Bull, e Mbap-
pé (US$ 43 mi), atacante do PSG. 
Marshon Lattimore (NFL), Devin 
Booker (NBA) e Jake Paul (luta-
dor) fecham a lista.

Tênis - Na busca pela volta ao 
top 15 do ranking mundial, Bia 
Haddad avançou às oitavas de 
final do WTA 500 de Tóquio ao 
vencer a anfitriã Yuki Naito por 
2 sets a 0 (6/4 e 6/2), no início da 
manhã desta terça-feira. A próxi-
ma adversária da brasileira será 
outra japonesa, a ex-número 1 do 
mundo Naomi Osaka, atual 48ª 
colocada.

Boxe - O físico ‘enxuto’ de Robson 
Conceição apresentado nos trei-
namentos é tema de reportagens 
de vários sites internacionais. 
Nesta sexta-feira, o boxeador 
brasileiro vai desafiar o nor-
te-americano Shakur Steven-
son, campeão dos superpenas, 
versão Organização Mundial e 
Conselho Mundial de Boxe, em 
Newark, New Jersey, EUA. Os 
críticos apontam que Robson 
aparenta estar em melhor forma 
física do que no ano passado, 
quando enfrentou o mexica-
no Oscar Valdez, pelo título do 
CMB, e perdeu após 12 assaltos, 
em decisão bastante contestada 
dos jurados.

 ⁄ NOTAS

A vitória por 2 a 1 sobre o 
Atlético-GO na noite de segunda-
-feira, em Goiânia, com dois gols 
do atacante Pedro Henrique, de-
volveu o Inter à vice-liderança do 
Campeonato Brasileiro. No entan-
to, o técnico Mano Menezes per-
deu um titular importante para o 
desafio diante do Bragantino, no 
próximo dia 28, no Beira-Rio, pela 
28ª rodada da competição. O late-
ral-direito Bustos recebeu o tercei-
ro cartão amarelo e está suspenso 
do duelo com os paulistas.

Com a parada para as Datas 
Fifa, Mano terá bastante tempo 
para escolher o substituto do ar-
gentino. A escolha imediata se-
ria Weverton, reserva da posi-
ção. Porém, o jogador pertence 
ao Massa Bruta e o Colorado te-

ria que pagar uma multa para es-
calá-lo. Uma outra opção seria a 
improvisação de Edenílson na la-
teral. Só que esta opção é menos 
provável, já que Johnny está ser-
vindo à seleção norte-americana 
e o camisa 8, atuando no lugar 
do selecionável.

Com isso, uma terceira via, 
já adotada, se trona a mais pró-
xima de ser repetida pelo treina-
dor diante da equipe de Bragança 
Paulista. O argentino Gabriel Mer-
cado deve ser deslocado da zaga 
para a lateral e Rodrigo Moledo 
entra para formar dupla ao lado 
de Vitão.

“Vamos ficar sem o Bustos 
no próximo jogo e vamos ter que 
encontrar uma solução, porque 
justamente contra o Bragantino 
isso aconteceu. Mas uma hora iria 
acontecer. Temos dez jogadores 
pendurados com cartões amare-
los e temos que estar preparados. 
Vamos encontrar a solução, sem 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter perde Bustos, mas Mano  
terá tempo para preparar o time
Com a parada para as Datas Fifa, Colorado volta a campo apenas no dia 28 de setembro

Deivison Ávila
deivison@jornaldocomercio.com.br

Lateral recebeu o terceiro cartão amarelo diante do Atlético-GO 

RICARDO DUARTE/INTER/JC

dúvida nenhuma”, disse o técnico 
após a vitória sobre os goianos.

Nesta terça-feira, o elenco re-
tornou de Goiás. Nesta quarta será 
um dia de folga e os trabalhos se-
rão retomados nesta quinta. A vi-
tória dessa segunda-feira, além de 
devolver o Colorado à vice-lide-

rança, manteve a distância para 
o líder Palmeiras em oito pontos. 
A boa notícia é que os próximos 
dois jogos serão diante da torcida, 
no Beira-Rio - Bragantino e San-
tos. Já o Verdão, sai para dois due-
los longe de seus domínios, diante 
de Atlético-MG e Botafogo.

 ⁄ SÉRIE B

Brigas fazem Grêmio ser punido com perda de três mandos de campo

Ao que tudo indica, o Grêmio 
não atuará mais em sua casa nes-
ta Série B. Nesta terça-feira, o clu-

be foi julgado pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
por conta das brigas entre torce-
dores no empate em 2 a 2 com o 
Cruzeiro, pela 25ª rodada, no dia 

Saiba como foi o confronto entre Grêmio x Sport, pela31ª 
rodada da Série B, acessando o QR Code

21 de agosto. Assim, o Tricolor foi 
punido com a perda de três man-
dos de campo, além de uma mul-
ta de R$ 100 mil.

De acordo com o presidente 
Romildo Bolzan Júnior, o departa-
mento jurídico irá recorrer da de-
cisão e a direção busca um efeito 
suspensivo para que a pena não 
seja cumprida até o julgamento 
do recurso no Pleno do STJS. Em 
caso de insucesso, o Grêmio não 
poderá mandar as partidas diante 
de CSA, Bahia e Brusque. A Justi-

ça define ainda que os confrontos 
sejam disputados a 100km de Por-
to Alegre, podendo ser mandados 
em Caxias do Sul, por exemplo.

O Grêmio foi denunciado pela 
Procuradoria nos artigos 211 (dei-
xar de garantir segurança para a 
realização da partida) e 213 (dei-
xar de tomar providências para 
prevenir desordens). Foi absol-
vido no primeiro e punido no 
segundo por maioria dos votos 
pelos auditores da Segunda Co-
missão Disciplinar.

Confrontos entre torcedores foram registrados no setor Norte da Arena

LUCAS UEBEL/GRÊMIO FBPA/JC
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Áries: Um dia excelente para firmar uma orien-
tação profissional de longo prazo. O trabalho 
que você vem desenvolvendo aponta hoje para 
firmá-la. Incorpore a nova direção aos poucos. 

Touro: Momento para se envolver e se motivar 
por algum ideal, uma causa elevada ou algum 
crescimento que queira imprimir à sua própria 
pessoa. Você se transforma naturalmente. 

Gêmeos: Um dia propício para explorar o des-
conhecido, e se abrir a novas possibilidades, 
em especial quanto ao ambiente familiar e à 
relação com sua moradia. 

Câncer: As relações humanas são altamente 
estimuladas e você se reaproxima de pessoas 
queridas. Poderá viver com elas sentimentos 
cheios de energia e intensidade. 

Leão: Momento especial para transformar a 
situação financeira, a partir de mudanças no 
ambiente de trabalho. Você pode descobrir 
talentos e capacidades que lhe são inerentes. 

Virgem: Momento de transformação pessoal 
a partir dos sentimentos amorosos que está 
experimentando. Você terá que viver o que 
realmente se passa em seu coração. 

Libra: Um dia excepcionalmente favorável 
para você se soltar de antigos ressentimen-
tos. Os pesos mortos devem ser deixados para 
trás, em definitivo - mesmo os pesos grandes. 

Escorpião: A comunicação e o contato com as 
pessoas podem ser tremendamente revelado-
res para você. Aspectos de sua própria identi-
dade tornam-se mais claros aos seus olhos. 

Sagitário: Um dia positivo para o desenvolvi-
mento profissional. Possível melhoria das con-
dições financeiras, a partir do trabalho. Tenha 
como meta resultados maiores e bem efetivos. 

Capricórnio: O contato mais profundo com 
altas intuições e fortes valores favorece seu 
desenvolvimento. Pode ter que mudar algo 
em você parar melhor refletir tais valores. 

Aquário: Momento favorável para você desco-
brir o que se passa nas camadas profundas de 
sua psique. Você tende a se sentir incomoda-
do com isso, mas lhe fará muito bem. 

Peixes: As relações humanas tendem a se in-
tensificar, quanto aos sentimentos e tensões 
que nelas circulam. Deixe os preconceitos de 
lado e veja as relações como elas são.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 32

VCPA

INEXEQUIVEL

COROLARIOB

RTITUG
AFE

AMEBASILAR

HANGARNLT

STTCABAN
O

TEMORDORE

EI
NUNIRP

S
ECRETAMAGO

NRSEPM

SINALILUD
IU

ACIDORESC

AOCANONE

ESCRIB
ATEN

RAREFEITO

Inviável;
imprati-

cável

São elabo-
radas e di-
vulgadas

pela ABNT

Subdivisão
de um mo-

vimento 
organizado

Desejo
insaciável

do
tagarela

Conclusão
de um

raciocínio
dedutivo

Opositor
dos "bem-
te-vis", na
Balaiada

Espécie 
de abelha
melipo-
nídea

Tipo de
empresa
como a

Vale

Locais do
outdoor,

nas
cidades

Gustave
(?): ilus-

trou obras
de Byron

Check-(?),
registro 

de entrada
no hotel

O verbo 
do conci-

liador

Significa 
"Pesqui-
sas", na

sigla Inpe

Quantia
paga para
garantir a
compra

Matéria-
prima de
moedas

(símbolo)

Renata 
(?) Prete,
âncora do

"JG"

Classifi-
cação

química 
do DNA

Cacá
Rosset,

diretor de
Teatro

Preceito
de direito
eclesiás-

tico

Letra que
substituiu

o "ph"

Formato
do palito
de dentes 

Compositor e regente,
considerado o pai da
canção de câmara

brasileira

Afluente do
Solimões
A base da

sílaba 

Solteirismo
País de
capital
Doha

Ave dos
cerrados

Município
paulista

Apófise (?),
o corpo 
do osso
occipital

Mancada
O cliente
com o no-
me no SPC

Natureza
da senha
bancária

Medo;
receio

Galpão
comum em
aeroportos

Sergio 
Toppi, qua-

drinista
italiano

Arcano do
tarô

Terreno de
salinas

Fator que evita a
atrofia do músculo

"Armas" do
capoeirista

Masculino
(abrev.)

Função de Esdras,
entre os judeus (Ant.)

Condição do ar no
cume do Himalaia

Vitamina
da taioba
Rede, em

inglês

Enganou;
tapeou

Pode ser
contido em

Animal
abatido

pelo
magarefe

2/in. 3/net. 4/borá — doré. 6/cabano — cânone. 9/corolário — rarefeito.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Voz gaúcha que conquistou o jazz de NY

Liana Timm coloca o canto para fora

Revivendo o Trem Azul de Elis Regina

Gaúcha de Cachoeira do Sul radi-
cada em Nova York, Jamile ater-
rissa em Porto Alegre e canta na 
quinta-feira, às 21h, no Espaço 373 
(rua Comendador Coruja, 373). 
Além de clássicos do jazz e da 
MPB, a cantora promove Never Will 
I Marry, música lançada este ano 
ao lado do guitarrista Tony Davis.
Em 2019, Jamile lançou seu primei-
ro álbum, If You Could See Me Now, 
unindo as sonoridades típicas do 
formato norte-americano do jazz 
a doses generosas de brasilidade. 

Depois de cursar Música na Ufrgs, 
em 2017 Jamile foi fazer mes-
trado em Jazz na City College de 
Nova York. Ela chamou a atenção 
do apresentador Jimmy Fallon, que 
subiu ao palco para um dueto, 
e tem cantado em alguns dos mais 
renomados clubes de jazz do mun-
do. A cantora estará também na 
Biblioteca Pública do Estado (rua 
Riachuelo, 1.190), na quarta-feira, 
às 19h, dentro do projeto Chapéu 
Acústico, com entrada franca me-
diante doação espontânea.

A artista gaúcha multimídia Liana 
Timm coloca em evidência sua 
veia musical, ao lado de Gilberto 
Oliveira , na apresentação Música 
e Poesia – Sonoridades do Brasil 
e Portugal, nesta quinta-feira, às 
20h, na Maria Lisboa Casa do Fado 
(rua Olavo Bilac, 198). Ingressos por 
R$ 60,00. Reservas pelo telefone 
(51) 98482-1871. Liana mescla in-
fluências portuguesas e brasileiras 

na música e na literatura. Entre as 
canções, estão Fanatismo, de Fag-
ner e Florbela Espanca; Casa Bra-
sileira, de Geraldo Azevedo; Quase 
um Fado, de Rodrigo Maranhão; e 
Nem às Paredes Confesso, de Fer-
re Trindade, Artur Ribeiro e Max. Já 
entre os poemas, Liana trará textos 
de Álvaro de Campos, Camões, 
Gregório de Matos e Mario Quinta-
na, entre outros.

Nesta quinta-feira, Rosana Marques 
e banda revivem o show Trem Azul, 
de Elis Regina, após 40 anos do 
lançamento do álbum de mesmo 
nome. O espetáculo no Multipalco 
Eva Sopher do Theatro São Pedro 
(Praça Mal. Deodoro, S/N), começa 
às 20h, com ingressos a partir de 
R$ 40,00 pelo site da instituição.

Há 40 anos, também, Elis nos dei-
xava e reinterpretar este show é 
uma forma de relembrar um perío-
do muito importante da MPB, que 
segue influente nos dias atuais. Se-
rão homenageadas canções como 
Vivendo e aprendendo a jogar, Alô 
alô marciano,  Se eu quiser falar 
com Deus e Valsa de Eurídice.

Show de Jamile no Espaço 373 promete unir jazz e brasilidades

VINICIUS CARVALHO/DIVULGAÇÃO/JC
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Nesta sexta-feira, às 20h, o dra-
maturgo, contista e romancista gaú-
cho Julio Zanotta autografa uma 
coletânea de obras teatrais com 10 
volumes, lançada pela Editora Gios-
tri, de São Paulo. O evento ocorre 
no Teatro Renascença (avenida Eri-
co Veríssimo, 307, bairro Menino 
Deus) e contará com performance 
de uma das peças curtas do artis-
ta, Hino à Bandeira Com Galinha 
ao Molho Pardo, que será encenada 
pelo ator João de Ricardo, ao som 
do piano de Rodrigo Fernandez.

Na ocasião, ainda acontece a 
abertura de duas exposições. A pri-
meira, Unhas Pintadas Também 
Arranham, é assinada pelo fotó-
grafo Gilberto Perin, que captou 
imagens de Zanotta em um ensaio 
“bastante provocativo e insinuan-
te”, nas palavras do dramaturgo. A 
outra, Hasta La Tumba Te Amaré, 
é uma mostra de curadoria do pró-
prio dramaturgo, composta por dez 
painéis com cartazes, jornais da 
época, críticas, fotos antigas e refe-
rências emotivas que retratam um 
pouco desse meio século de jorna-
da. “Foi uma batalha chegar nestes 
50 anos de trajetória, quando tan-
tos de meus amigos ficaram pelo 
caminho”, avalia Zanotta.

Sobre Hino à Bandeira Com 
Galinha ao Molho Pardo, Zanotta 
destaca que a peça é “uma sáti-
ra político-erótica, sobre a usurpa-
ção dos atos cívicos por interesses 
espúrios”. A cena inicia com uma 
bandeirante e um escoteiro can-
tando o hino à bandeira. “Enquan-
to hasteiam, acontecem uma sé-
rie de coisas bem jocosas”, revela 
o dramaturgo, emendando que a 
apresentação desta sexta será uma 
amostra de uma montagem dirigida 
pela Cia Espaço em Branco. Antes 
deste olhar contemporâneo, a peça 
foi apresentada em um circuito uni-
versitário clandestino nos anos de 
1970. “Depois, o texto se perdeu e 
precisei reescrever”, relembra. 

Nome fundamental da litera-
tura e das artes cênicas no Estado, 
Julio Zanotta, além de escrever, em-
preendeu na área. Fundou a Livra-
ria Ao Pé da Letra, em Porto Ale-
gre, com filiais em Florianópolis e 
Curitiba. Também foi presidente da 
Câmara Rio-Grandense do Livro, 
sendo responsável pela moderniza-

ção da Feira do Livro de Porto Ale-
gre, onde esteve à frente por quatro 
anos. Em 1998, recebeu o título de 
Cidadão Honorário da Capital.

Na área da dramaturgia, teve 
sua carreira reconhecida em 2013, 
quando a Coordenação de Artes 
Cênicas da prefeitura de Porto Ale-
gre realizou a Semana Julio Zanot-
ta. Antes de tomar definitivamen-
te o rumo das artes, o dramaturgo 
foi jornalista do Diário de Notícias 
e se envolveu no movimento estu-
dantil que lutava contra a ditadura. 
Em 1973, teve que deixar o País pela 
primeira vez. Voltou em 1976, e foi 
um dos fundadores do grupo tea-
tral Ói Nóis Aqui Traveiz, em 1978. 

Poucos anos depois, uma de 
suas peças foi interrompida pela re-
pressão. Intitulada As Cinzas do Ge-
neral, escrita e dirigida por ele em 
1980, a sátira sobre o regime militar 
teve problemas com a censura. “A 
montagem ficou em cartaz apenas 
alguns dias. Ela foi proibida, depois 
liberada com vários cortes. Mas nós 
encenamos sem os cortes”, explica. 
“Então, invadiram o teatro, quebra-
ram tudo, invadiram minha casa 
e fui espancado. Onde eu ia, tinha 
problema com os órgãos de repres-
são. Eles me queriam.”

Usando passaporte falso, o 
artista decidiu viajar pela Améri-
ca Latina, saindo pela fronteira do 
Acre com o Peru e seguindo rota 
até o México. No caminho, por 
onde passava, apresentou outra de 
suas peças: Marília, feita em parce-
ria com a atriz e bailarina Lisaura 
Andreia Souto, sua esposa à época. 

Ao longo da vida, Zanotta vi-
veu - inclusive em âmbito pessoal 
- inúmeras situações de opres-
são, por conta de sua personalida-
de. Em 1983, de regresso ao Brasil, 
se isolou em uma cabana em meio 
a uma então pacata aldeia de pes-
cadores localizada ao sul de Tran-
coso (Bahia). Também já esteve 
internado, por conta do abuso de 
drogas na adolescência. Antes da 
atual coletânea, publicou vários li-
vros, como Louco, E Nas Coxilhas 
Não Vai Nada?, Teatro Lixo, O Apo-
calipse Segundo Santo Ernesto De 
La Higuera e A Ninfa Dragão.

A maior parte de sua obra 
surge com personagens inconfor-
madas e idealistas, que buscam a 
realização de utopias em relatos 
autobiográficos para evidenciar 
práticas de submissão e controle, 

subvertendo a lógica sexista e uti-
lizando, sobretudo, a sátira de este-
reótipos de gênero. Não à toa, seus 
textos exaltam a liberdade do cor-
po e a problematização de papeis 
sociais, em um imaginário ainda 
utópico, mas necessário. 

Parte das peças está reunida 
na coletânea da Editora Giostri, 
cuja ordem dos primeiros cinco 
volumes é: Milkshakespeare (peça 
contemplada com o Prêmio Funar-
te de Dramaturgia, em 2003), O 
Apocalipse segundo Santo Ernesto 
De La Higuera (musical que revela 
a admiração dos moradores do po-
voado boliviano onde Che Guevara 
foi capturado e morto), Baudelaire 
(biografia do poeta que ‘sentou ci-
mento’ na poesia moderna no sécu-
lo XIX), Nietzsche no Paraguai (ins-
pirada no manuscrito Minha Irmã e 
Eu, assinado pelo filósofo alemão), 
Que Graça Tem Esfaquear o Traves-
seiro? (sobre um jovem que comete 
um massacre numa escola) e Ulis-
ses no País das Maravilhas (que 
aborda o conflito nas relações de 
amor com grande diferencia etária).

A coletânea ainda conta com 
os títulos Sonho de Valsa (sobre 
uma relação poliamorosa do autor, 
iniciada pelo Facebook em 2010), 
A Ninfa Dragão (ficção científica, 
sobre um ser híbrido), Louco (tex-
to autobiográfico), A Escola de Es-
critores (sátira que apresenta uma 
professora ensinando jovens a se 
tornarem escritores em um país 
onde não há literatura), Lua de Mel 
Em Buenos Aires, A Mulher Crucifi-
cada, O Beijo Da Besta (suas peças 
mais contemporâneas), O Homem 
Jaguar Pássaro Serpente (uma ale-
goria sobre a civilização andina), 
Para Atores Licenciosos e Diretores 
Libertinos 1 e 2 (cada volume com 
dez textos curtos) e Teatro Cruel 
(uma espécie de “inventário” dos 
fantasmas e pesadelos que o au-
tor afirma ter todas as noites).

“(Meu) ponto alto é ter sobrevi-
vido, estar lúcido e ainda atuante”, 
diz Zanotta. “Sigo escrevendo pági-
nas e páginas por dia, saio às ruas, 
acompanho a contemporaneidade. 
Culturalmente, eu me sinto um ser 
ativo e influenciando as pessoas 
à minha volta”. E tudo indica que 
mais está por vir: segundo ele, em 
seu computador pessoal já tem ma-
terial para outros quatro ou cinco 
livros, todos prontos para ir para 
o forno.

Cinco decadas de 
subversao e utopia

ACONTECE
GILBERTO PERIN/DIVULGAÇÃO/JC

Dramaturgo Julio Zanotta celebra 50 anos de trajetória com o 
lançamento de coletânea, contendo 10 livros de sua extensa obra

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br
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Na próxima edição do projeto Mistura Fina, que acontece 
nesta quinta-feira, às 18h30min, o ator e diretor teatral

Zé Adão Barbosa 
apresenta sua performance Com a palavra, a letra. O 
espetáculo acontece no Foyer Nobre do Theatro São Pedro 
(Praça Mal. Deodoro, s/n), com entrada franca. O ator é 
apaixonado por palavras desde criança, quando costumava 
catar as palavras mais estranhas, difíceis e não usuais para 
colocar no seu vocabulário. Em 60 minutos, ele interpreta, 
na sua definição, algumas das letras mais amorosas, mais 
esquisitas, mais machistas, mais dolorosas, mais políticas e 
mais engraçadas de todos os tempos. Com mais de 40 anos 
de profissão e inúmeros espetáculos, filmes e participações 
na televisão, Zé Adão Barbosa é referência na formação de 
atores no Estado, sendo idealizador e, há mais de 12 anos, 
diretor da Casa de Teatro de Porto Alegre. 

 ÎCanoas Shopping
O Canoas Shopping promove hoje um 

happy hour sobre o Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência. A partir das 19h, na 
Praça de Alimentação, o bate-papo abordará 
inclusão e diversidade. Artur de Mari, que 
esteve no The Voice Kids 2022, é um dos con-
vidados.

 ÎEmpresas
O mercado de M&A (fusões e aquisi-

ções) na América Latina superou 1.600 
transações anunciadas e fechadas no pri-
meiro semestre, segundo estudo preparado 
pela Aon com a Datasite. O Brasil lidera o 
ranking dos países mais ativos da região 
desde o início do ano, com mais de mil 
transações no período, alta de 3% ante o 
mesmo intervalo do ano anterior. Entre as 
indústrias que mais cresceram no mercado 
latino-americano de M&A, estão os setores 
de tecnologia e o financeiro.

 ÎArroz
O Desafio Top Lidero, promovido pela 

BASF, destacou  os números de produtivida-
de acima da média nacional para o cultivo 
do arroz. A iniciativa foi vencida pela pro-
dutora Eneida Carlesso, de Alegrete, que se 
consagrou como grande campeã, com 
15.789 quilos de arroz produzidos por hecta-
re. O número é 90% superior à média da 
safra 2021/2022 do Irga.

 ÎSiderurgia
As compras de aço registraram alta de 

5,6% em agosto ante julho, com volume to-
tal de 350,9 mil toneladas. Na comparação 
com o mesmo mês do ano passado, a alta 
foi de 16%. Os dados foram divulgados pelo 
Instituto Nacional dos Distribuidores de 
Aço (Inda). As vendas de aços planos con-
tabilizaram alta de 6,2% quando compara-
das a julho, atingindo o montante de 334,9 
mil toneladas. Sobre o mesmo mês do ano 
passado, houve ante de 22%.

 ÎEnergia
A Engie fechou contrato com a Azul 

para fornecer eletricidade e ar condicionado 
a partir de fontes renováveis para os aviões 
da companhia aérea enquanto estiverem es-
tacionados no Aeroporto de Brasília, substi-
tuindo os equipamentos movidos a combus-
tíveis fósseis. A tecnologia também deve 
reduzir o consumo de querosene de aviação.

 ÎMilionários
O total de milionários no Brasil deve 

passar dos atuais 266 mil para 572 mil até 
2026, segundo o banco Credit Suisse. O le-
vantamento, chamado Global Wealth Re-
port 2022, considera como milionário quem 
possui fortuna superior a US$ 1 milhão (R$ 
5,14 milhões, na cotação de ontem).

Porto Alegre, quarta-feira, 21 de setembro de 2022

fonte:

O sol aparece entre nuvens em grande parte das 

regiões no começo do dia. Em trechos de maior 

altitude a temperatura mínima oscila entre 6°C e 

8°C. Entre a tarde e a noite as nuvens aumentam 

e áreas de instabilidade provocam pancadas de 

chuva, especialmente nas faixas Norte e Sul do 

Estado. De uma forma geral modelos indicam baixos 

acumulados de precipitação. Apesar da instabilidade, 

a temperatura fica amena e ao redor de 20°C na 

maioria das áreas. O vento predomina de Sul/

Sudeste, se intensificando à tarde.

Nesta quarta-feira o sol aparece entre muitas nuvens desde cedo. A partir da tarde 

aumentam as condições de chuva na Capital. A temperatura fica amena. Amanhã, 

a instabilidade predomina com chuva a qualquer hora e pouca variação térmica. Na 

sexta o tempo abre com frio.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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O Cine Farol Santander (Rua Sete de 
Setembro, 1.028) irá virar palco e 
laboratório para criações ao vivo, por 
conta da programação do

Farol.live. 
A partir desta quarta-feira, o even-
to, produzido pelo festival Kino Beat e 
Cuco Produções, vai ocupar o espaço a 
cada 15 dias, durante dez meses, 
com variadas imersões artísticas que 
apostam no cruzamento de música, 
artes visuais, artes cênicas, audiovi-
sual e tudo mais que couber no 
imaginário de cada artista envolvido. 
Além das performances, serão 
oferecidas atividades formativas 
gratuitas. A abertura ficará por conta 
da performance audiovisual Rastilho 
Encruzilhada, que reúne o compositor 
e instrumentista Kiko Dinucci e o 
artista multimídia Fernando Velaz-
quéz. Já estão confirmadas as 
participações de Clarissa Ferreira e 
Marília Kosby, Guizado e Manuela 
Eichner, a dupla francesa Franck 
Vigroux e Kurt d’Haeseleer e o projeto 
Cine Rabeca. Os ingressos estão à 
venda a partir de R$ 15,00 e podem 
ser adquiridos pelo Sympla.
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Nesta sexta-feira e sábado, o músico e compositor

Marcelo Delacroix
apresenta o show 40 Anos de Música, às 19h, no Teatro Glênio Peres (Av. Loureiro 
da Silva, 255). A entrada é franca. Os convites podem ser retirados a partir desta 
quarta-feira, das 9h às 18h, na Seção de Memorial, situada no andar térreo da 
Câmara. O show, que integra a 6ª Mostra de Artes e Música do Teatro Glênio 
Peres, coloca Delacroix ao lado de Beto Chedid (violões. bandolim, cavaquinho, 
harmônica e voz) Giovanni Berti (percussão e voz), Mateus Mapa (flauta, baixo, 
percussão e voz) e Zelito (violões, violino, baixo e voz). A seleção musical inclui 
composições do próximo disco, como Precisamos Conversar, Benfazeja, Fonte da 
Nostalgia e Luna Diurna. De seus discos anteriores, não faltarão as já conhecidas 
Chove sobre a Cidade, Inverno, História de Nós Dois e Cantiga de Eira, do 
folclorista Barbosa Lessa, canção esquecida por décadas e revitalizada por 
Delacroix em seu disco Depois do Raio (2006).
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